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ATA N.º AF 03/2022 
23.06.2022 

 
Aos vinte e três dias do mês de junho do ano dois mil e vinte e dois, pelas dezanove 
horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de Agualva e Mira 
Sintra, em Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia nas instalações da Casa da 
Cultura Lívio de Morais, sita na Avenida 25 de Abril, Largo da Igreja, 2735-400 Agualva-
Cacém com a seguinte Ordem de trabalhos: ------------------------------------------------------------ 
Ponto Um. Apreciar a Informação Escrita do Presidente da Junta, relativa ao 2.º 

Trimestre de 2022; ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Dois. Apresentação e votação da Colaboração The New European Bauhaus – 

Lusófona Carlos Smaniotto Costa; ----------------------------------------------------------------- 

Ponto Três. Apreciar e votar, o Acordo de Parceria a estabelecer com o Agrupamento 

de Escola Agualva e Mira Sintra para o Estágio de desporto para dois alunos. – 

Aberta a Sessão pelo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia da União das 
Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Manuel de Jesus Magalhães Rocha, de imediato 
foi verificada a presença dos Senhores Vogais: da bancada PS, Manuel de Jesus 
Magalhães da Rocha, Joaquim Manuel Simões Azedo, Ana Cristina Rodrigues Martins 
Sousa Calado, Maria Emília Valadas de Lima Infante e Diana Rute Salvador Lopes; da 
bancada do PSD, Francisca Manuela Mendes Colaço, Andreia Filipa Neves Bernardo 
e Carlos David Nunes Rodrigues; da bancada do CDS/PP, Paulo Fernando Farinha 
Lourenço; da bancada do CHEGA, Marta Maria Nunes da Silva Zúquete e João 
Manuel Gonçalves de Figueiredo; da bancada da CDU, Mário Filipe Ilhéu Condessa e 
da bancada do BE, esteve presente o Vogal Jorge Manuel Ferreira Mendes. -------------- 
Não compareceram à Sessão os Senhores Vogais: da bancada do PS, Joaquim de 
Magalhães, Marta Isabel Andrade Serrano Rodrigues, Dâmaso Rodrigues Martinho e 
Lídia Rodrigues Mendes, e que foram substituídos, respetivamente, por Francisco José 
Rosado Santos, Nélia Maria Figueiredo Xavier Pereira, Alexandra Maria de Oliveira e 
Maria de  Fátima Soares Fernandes; da bancada do PSD, Miguel Eduardo Salgueiro 
Farinha Pereira, tendo sido substituído por Felisbela Reis Neves Bernardo e da 
bancada da CDU,  Pedro Henrique Lourenço Frutuoso, tendo sido substituído por 
Idalina da Conceição Martins Charraz. --------------------------------------------------------------------- 
Pelo Órgão Executivo compareceram à Sessão o Senhor Presidente da Junta da 
União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro, e os Senhores Vogais: 
António Manuel Alves Costa da Silva, João José Coelho Castanho, Maria Helena 
Correia Pissarro Cardoso, Cristina Sofia Mesquita Grilo e Gonçalo Madeira Soares 
Pereira Carvalho. Não podendo comparecer o vogal Ricardo Manuel de Carvalho 
Varandas dos Santos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Continuando no uso da palavra, o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, 
começou por cumprimentar todos os presentes: Senhores Vogais, boa noite, público 
presente, Vogais do Executivo, Senhor Presidente, vamos, então, dar início aos nossos 
trabalhos desta sessão ordinária. Há dois vogais que estão lá fora, que já deviam 
entrar, mas, em princípio... Ah, já estão. Ótimo. Vamos, então, iniciar os nossos 
trabalhos, seguindo a ordem curial. Eu tenho algumas informações a dar-vos já agora 
de início e, depois, passaremos para as intervenções do público. Tenho uma pessoa 
inscrita e, a partir daí, seguiremos o PAOD e, depois, as Ordens de Trabalhos. Está. Já 
está a sair. Não posso estar muito perto? Pronto. Já está, assim. ---------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Permita-me... Boa tarde, Senhor 
Presidente. Em relação à moção apresentada pelo Chega, eu queria apresentar à 
Mesa uma retificação da moção. Permite-me? --------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Quando for 
para... então, para o... Se for muito substancial... ------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Não, não é. É apenas um pequeno 
parágrafo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Então, quando 
apresentar, depois, já coloca ao conhecimento de todos, está bem? ------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Muito obrigada. --------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Creio que já está 
quase toda a gente presente. Recebemos alguma da correspondência e eu chamo 
a atenção para duas cartas que recebemos, duas mensagens, a propósito das 
moções que foram aprovadas em sessões anteriores. Uma delas da CGTP-IN, a 
congratular pela nossa moção sobre o 25 de Abril e o 1º de Maio. E uma da 
Embaixada da Rússia, da Chefe do Protocolo, pronto, a dar conhecimento da sua 
posição, que todos conhecemos pela comunicação social. Segue exatamente a 
mesma ordem de ideias. Eu vou dispensar-me de a ler, até porque ela é bastante 
longa. Já conhecemos qual foi a nossa posição, sabemos qual é a posição oficial e a 
posição oficial está aqui completamente debitada nesta resposta. Dito isto, eu passo, 
então, para o período das intervenções do público. Tenho aqui uma inscrição do 
senhor Ricardo Santos, que eu, então, peço o favor, de vir à frente. Temos outros... já 
agora, o senhor? Jorge Fontinha. Ok. ------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Ricardo Santos – Olá, boa noite. Senhor Presidente da 
Mesa, portanto, comitiva… Senhor Presidente, muito boa noite e restante Executivo. 
Boa noite, Senhores nas respetivas bancadas e público presente. Queria iniciar com 
uma palavra de apreço ao nosso Senhor Presidente Carlos Casimiro, por, finalmente, 
ter percebido que eu, enquanto cidadão, tenho direito à minha liberdade de 
expressão e que, de modo algum, a minha imagem nunca poderá ser posta em 
causa, nas intervenções que faço. E que gostaria que ficássemos... sei que vai ficar 
por aqui e, portanto, dessa forma, a minha palavra de apreço. Gostaria de iniciar, 
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também, congratulá-lo pelas Festas da Juventude. Não tenho memória, aqui em 
Agualva e Mira Sintra, não tenho memória de nenhuma festa organizada pela Junta 
que não tenha ocorrido sem incidentes. Desde já, dou-lhe os parabéns, foi muito bem 
organizada e, pela primeira vez, que eu recordo, sem incidente algum a registar. 
Relativamente ao nosso moinho, o ex-lÍbris da freguesia ou de Mira Sintra, terá sido 
deixado a funcionar plenamente, recebi o seu convite para visitá-lo, deparei-me que, 
a nível de estruturas, o moinho... isto já lá vão alguns anos... e reparei que o moinho 
está... tem algumas estruturas danificadas. Por exemplo, o mastro tem algumas rachas 
bastante significativas, que poderão pôr em perigo o bom funcionamento, deduzo 
que seja a razão de estar parado e o rodízio, que orienta a direção do vento e que 
fará mover o mesmo, através das velas, que tem em plástico, é constituído por 
plástico e que, por causa da fricção, eu acredito que não funcione bem. Tenho 
reparado no avanço das obras do miradouro da Avenida de Santa Maria. Acredito 
que este assunto foi aqui decidido em Assembleia e todos os presentes devem ter 
uma expectativa para ver o que vai deslumbrar, depois de acabado, e lá em cima 
no topo. Eu tomei a liberdade, despertou-me alguma curiosidade, e eu tomei a 
liberdade de, com um drone, fazer algumas medidas, tomei por medida standard um 
metro e meio acima do que o que está, porque não conheço o projeto e não sei 
quais são as dimensões, nem o que vai levar ou o que vai ser acrescentado, tomei 
duas medidas: uma de vinte metros e trinta centímetros; e tomei outra medida de 
cinquenta metros, no caso de que a obra ganhe algumas proporções e quanto mais 
alto, beneficiará mais o miradouro. Tive em conta um critério meramente aceitável, 
isto é, coloquei-me na posição dos habitantes, em que, na eventualidade de me 
construírem um miradouro com aquelas características a escassos metros da minha 
casa, eu ficaria preocupado, na medida em que o bem-estar da minha família em 
termos de privacidade. Esteve em causa também a privacidade dos moradores, das 
suas habitações, de poderem, ou não usufruir do seu espaço, com as janelas abertas, 
como bem entenderem; a segurança dos visitantes e estacionamento disponível, 
para as dimensões do projeto, uma vez que ali trata-se de uma zona residencial, onde 
o estacionamento à noite... Agualva é um dormitório e o estacionamento à noite é 
mais que muito e, muitas vezes, anárquico, com pouca solução. Utilizando o drone, 
que tem uma categoria profissional já, a vinte metros e trinta centímetros de altura, é 
possível vislumbrar Mira Sintra, os últimos andares das torres mais altas da Tapada das 
Mercês, alguma parte da Rinchoa, a urbanização junto ao cemitério de Rio de 
Mouro, a zona industrial do Cacém, a encosta de São Marcos, Massamá Norte e a 
zona da Anta. Elevando mais o drone aos cinquenta metros de altura, uma altura já 
aceitável, aí sim, valerá a pena, que além destes pontos que referenciei, consegue-se 
ver parte da Serra de Mafra, não se vê a totalidade porque ali a Serra da Carregueira, 
aqui nos comandos, tapa ou impede a visibilidade para o outro lado, da vista para o 
outro lado, é possível ver a Serra de Sintra, a zona do Linhó, Cascais ou parte de 
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Cascais, mas o mar não se consegue ver. Eu acho que importante seria e, 
desconhecendo a altura que vai ficar no final, mas se ficar entre os vinte e os trinta 
metros, a vista mais predominante que os visitantes poderão ter, será as divisões das 
casas circundantes ao miradouro. Isto perde o seu intuito inicial como miradouro e 
passa a ser um assombro para a vida privada das pessoas. Não sei se foi tido em 
conta esta situação, mas, Senhor Presidente, penso que esta obra tenha sido um 
pouco mais cuidada e pensada do que o projeto do urinol em Mira Sintra. Não vá 
depois haver o reverso da medalha. Assisti à publicidade que fez ali na Rua 
Melquíades Marques, junto à Escola António Sérgio, com acesso à praceta ao lado 
da escola e que, na altura, frisei e que queria mostrar aqui o meu descontentamento, 
porque gostei da obra, é uma obra com utilidade, mas esqueceu-se da parte das 
pessoas com mobilidade reduzida. Ou seja, quem anda bem, tem o percurso 
facilitado, quem necessita, vai dar uma volta maior. Acho que é injusto. Na Rua 
Matias Aires, aquela rua que liga o cimo da Avenida dos Bombeiros Voluntários até à 
Estrada Nacional 250, a Carregueira, que, durante o período escolar, é uma 
alternativa mais que válida para os pais deixarem as crianças na Escola Matias Aires e 
na Dom Domingos Jardo e que essa estrada se encontra com remendos, não tem a 
largura suficiente para duas viaturas passarem em segurança. E na altura das eleições 
do ano passado, foi colocado uma rede para evitar a descarga ilegal de entulhos, 
sabendo-se de antemão que não iria solucionar o problema. A estrada é ladeada por 
dois terrenos que são privados e eu gostaria de saber, e aqui utilizando a teoria da 
janela partida, se não for feito algo, devidamente organizado e estruturado, se for a 
passar a colocar remendos atrás de remendos, sem iluminação, nós ali nunca iremos 
ter a segurança necessária. À noite, não pode passar ninguém, de Inverno e no 
período escolar passam ali muitos estudantes, que eu dei-me ao trabalho de verificar, 
o passeio não há e as poças de água são mais que muitas e quem ali passar fica 
sujeito de se molhar, pelos carros ao passar nas poças. Outra questão seria o seu 
anúncio sobre o alargamento do passeio na Avenida Infante Dom Henrique, ao 
chegar à Caixa Geral de Depósitos, as obras de requalificação desta Avenida já 
terminaram há algum tempo, foi limpo, foi colocado um tapete novo, mas o passeio 
continua exatamente com a mesma perigosidade. Quem ali passa com uma cadeira 
de rodas, um carro de crianças, temos todos os dias e mais que uma vez, um senhor 
que passa ali de cadeira de rodas e tem que andar com bastante cuidado na 
estrada, porque é totalmente impossível circular no passeio. Tomei liberdade também 
de contactar o responsável da Quinta, que está junto ao muro, o mesmo é uma 
empresa espanhola, na altura, a intenção deles, segundo a maqueta, é fazer uma 
urbanização, desconheço se dão continuidade ao projeto ou não, mas eles estavam 
dispostos a ceder o espaço necessário ali do muro, destruindo o muro e chegando-o 
mais para dentro, perdendo eles alguma área no terreno, em prol do alargamento do 
passeio e mantendo-se a estrada, ou em melhores condições, ou aquelas que como 
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está, já são suficientes para a passagem de dois veículos ao mesmo tempo. Ainda 
usando, agora os seus atributos, e agradecendo por isso, como arquiteto, gostaria de 
saber se podíamos contar com a sua ajuda, os seus conhecimentos, para a 
recolocação dos contentores de lixo. Isto para quê? Para deixarem de estar em 
curvas, entroncamentos, imediatamente antes das passadeiras e em cima das 
passadeiras, principalmente. Um único exemplo que lhe vou dar, até tenho mais, mas 
quem sai da escola Domingos Jardo e vira à direita, para subir para o Cacém, está ali 
os contentores e o vidrão e está logo uma passadeira. As crianças descem e já uma 
vez, já várias vezes, as crianças tiveram de correr para não ser atropeladas. Culpa 
também dos condutores, mas, se pudermos evitar, acho que faz todo o sentido. Todo 
o cuidado é pouco e seria uma mais-valia esse sentido. E gostava de, para terminar, é 
um assunto que tem vindo a preocupar, de certa forma, mais de metade ou grande 
parte da população de Mira Sintra, que é a colocação de um multibanco, na parte 
norte de Mira Sintra. Como sabe, Mira Sintra é uma população envelhecida, 
pensionistas acima de tudo, que levantavam a reforma na Caixa Geral de Depósitos, 
como vi e muito bem, a protestar contra o encerramento da Caixa Geral de 
Depósitos, mas, mesmo assim, ficaram lesados, em que, muitas das vezes, têm que 
pedir a outros, que se desloquem ao Cacém, para efetuar o pagamento de contas e 
o levantamento das suas rendas, efetuar, no fundo, as contas diárias, que os mesmos 
necessitam e sobrevivem com elas. Como deve ter conhecimento, através da SIBS, 
penso terá sido contactado, também tomei a liberdade de contactar esta instituição, 
para saber a viabilidade da colocação de uma máquina ATM no local. Depois de 
terem visitado o local, as instalações que eu indiquei, por recreação minha, alta 
recreação minha, seria no mercado, foi aprovado e, da parte deles, há viabilidade 
de colocar um aparelho, uma caixa multibanco nas vossas instalações ou nas 
instalações públicas do mercado que está desativado. Apenas faltaria, penso eu, 
diria boa vontade da Junta, para colaborar e, assim, facilitar a vida da parte norte da 
população, que está completamente descalça relativamente aos pagamentos. E já, 
para terminar, sei que fez o contato ou pelo menos fui informado de que, 
possivelmente, teria de fazer contatos, que não tinha aceite a proposta e que teria 
contactos com entidades bancárias a fim de sediarem algumas sedes, alguns 
balcões em Mira Sintra. Gostava de saber quais é que já foram contatados, a 
resposta e se, da parte deles, existe interesse em investir os seus produtos no local, em 
Mira Sintra, uma vez que o único que tínhamos, deixámos ir embora. Obrigado. ---------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Ricardo. Eu dou a palavra, então, ao Senhor Jorge Fontinha. Faça favor. 
Depois desta intervenção, Senhor Presidente, dará as respostas que julgar pertinentes.- 
Tomou a palavra o Senhor Jorge Fontinha – Ora, boa noite, Senhor Presidente da  
Mesa, Senhor Presidente da Junta de Freguesia e restantes membros da Assembleia. 
Não sei se é assim a forma mais correta de me dirigir a todos, mas pronto. Está bem? 
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Por isso, se não for, peço antecipadamente desculpa. O meu propósito de estar aqui 
e ter pedido para usar da palavra, tem a ver com duas situações, ou uma situação 
em concreto, de me apresentar perante vós, como novo Presidente do Ginásio Clube 
1º de Maio de Agualva, onde tomámos posse, a nova direção há dois dias atrás. 
Neste caso, apresentarmo-nos e colocar uma questão que, perante o potencial que 
o clube tem, na freguesia e no concelho, e tendo em atenção que, há relativamente 
pouco tempo, foi realizada a Presidência Aberta da Câmara Municipal aqui na 
freguesia, qual foi o desenvolvimento, se é que nos pode dizer algo sobre essa 
situação, do ponto de situação da construção, então, da anunciada Cidade 
Desportiva? Essa questão, é só essa. Depois, mais do que isso, como Presidente do 
Ginásio Clube 1º de Maio de Agualva, espero poder contar com o apoio da Junta de 
Freguesia e, no fundo, todas as entidades que possam, de alguma forma, dinamizar 
aquele espaço e aquele clube, que tem muito potencial para poder desenvolver e 
ajudar a juventude da freguesia. Obrigado. -------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Jorge. Eu dou, então, a palavra ao Senhor Presidente. ------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Boa noite a todos. Em 
particular, começando pela Mesa da Assembleia de Freguesia e com o Senhor 
Presidente, cumprimento todos. Gostaria de cumprimentar todos os Vogais presentes 
aqui, funcionários da Junta de Freguesia, público presente e, em particular, também 
gostaria de destacar a presença do senhor Vereador Nuno Afonso, cuja presença 
muito, muito agradeço. Queria, em último lugar, cumprimentar todas as pessoas que 
nos possam estar a assistir, pelas redes sociais e, portanto, agradeço esta 
participação e, peço desculpa, não o fiz, porque já fiz há pouco, cumprimentar 
também os meus colegas de Executivo. Tenho todo o prazer em responder às 
questões e começava, se calhar, pelo fim, pelas questões e pela intervenção do 
Presidente do Ginásio 1º de Maio, Jorge Fontinha. Dar muitos parabéns, portanto, 
agradeço muito a sua intervenção e a sua recém eleição. Foi com muita pena, que 
não pude estar presente no ato de tomada de posse, pedi à Vogal Cristina, que 
representou a Junta de Freguesia e, portanto, dar, em primeiro lugar, os parabéns 
pela posse e pelo difícil trabalho que tem nas suas mãos e que auguro muito positivo. 
Tenho dado como exemplo, e dou também, o exemplo que aconteceu depois da 
mudança de direção no União Sport Clube Mira Sintra, que passou a ganhar um novo 
dinamismo, que muito beneficiou a nossa freguesia e que o exemplo foi até a recém 
eleição, eleição não, a subida de escalão numa das modalidades mais fortes deste 
clube. O Ginásio 1º de Maio de Agualva é o grande clube da cidade, merece todo o 
nosso apoio, infelizmente, não podemos fazer, muitas vezes, o apoio que queríamos, 
pelas razões que sabe, particularmente, as dívidas fiscais muito elevadas e que são 
verdadeiramente um problema para o clube, aliás, e gostava de dar nota, porque é 
importante referir, só estamos a falar do Ginásio 1º de Maio de Agualva devido à 
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Câmara Municipal de Sintra. Como sabem, os terrenos foram em hasta pública e iriam 
ser alienados, como terrenos urbanos que são e no lugar do Ginásio Clube Primeiro de 
Maio, poderíamos ter um novo loteamento e foi o Município de Sintra que se chegou 
à frente, com a aquisição do terreno e, portanto, permitiu que a situação, não nos 
mesmos moldes, mas hoje continuássemos a ter o Ginásio 1º de Maio de Agualva e, 
portanto, é um grande percurso que tem de dar continuidade. Falou muito bem da 
Presidência Aberta, da visita que o Senhor Presidente fez ao espaço do Ginásio 1º de 
Maio da Agualva, particularmente, que o Senhor Presidente entendeu tomar 
conhecimento concreto das opções que estavam no projeto. Eu penso que, na 
anterior Presidência Aberta, antes de 2019, antes da pandemia, quando o Senhor 
Presidente visitou o espaço, definiu o investimento que ia fazer para a Cidade 
Desportiva, mas, na altura, a opção era não existência de pista de tartan e, portanto, 
simplesmente, colocar um outro campo de jogos, colocar um conjunto de 
equipamentos, mas mantendo o futebol como primordial, mudar o campo, mas de 
excluir a pista de tartan. Com o novo mandato, com a nova visita que o Senhor 
Presidente fez, foi equacionada a importância de existir uma pista de tartan e, 
portanto, isso obrigava que a configuração do campo fosse necessariamente 
diferente, obrigava a que fossem adquiridos terrenos adjacentes, designadamente 
aquela faixa junto à rua de acesso que agora, peço desculpa, não fixei o nome, não 
tenho aqui presente e, portanto, obrigava a um conjunto de investimentos novos e 
projetos novos. O Senhor Presidente entendeu que era assim que devia ser feito e deu 
aos serviços indicações para ser iniciado o estudo mais amplo para, efetivamente, 
aquele espaço ter uma área maior, que consiga ter mais modalidades, exatamente o 
atletismo e ser mais propriamente chamado como Cidade do Desporto. E, portanto, é 
este o ponto de situação. No meu ponto de vista, essa decisão tem alguns riscos 
porque, se a solução inicial sem pista de tartan, poderia fazer com que a obra se 
iniciasse mais rapidamente, este pequeno retrocesso, amplia as instalações, mas 
traduzir-se-á num maior atraso na elaboração do projeto, porque pressupõe a 
aquisição de outros terrenos, no entanto, é uma decisão do Senhor Presidente da 
Câmara, que eu respeito, porque na realidade irá maximizar aquilo que nós todos 
queremos que seja a Cidade Desportiva, com usufruto em particular do Ginásio 1º de 
Maio de Agualva, apesar de ser como estrutura municipal será de ser de gestão 
municipal, mas, obviamente, tendo como clube residente, o clube histórico que 
sempre lá esteve. Portanto, é isto que eu queria referir e, mais uma vez, agradecer e 
dar os parabéns e depois vou trocar o seu contato, porque é importante que 
tenhamos os contatos diretos, para uma das grandes referências que conseguimos 
ampliar a relação próxima que já tínhamos com a Ginásio 1º de Maio de Agualva. 
Sobre as questões colocadas pelo Ricardo Santos, em primeiro lugar, gostava-lhe de 
agradecer todas as questões que foram colocadas, que são muito importantes e que 
tenho o prazer de responder, algumas delas marcadas por alguma desinformação, 
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que terei todo o prazer de... tomei nota de tudo, mas algumas coisas que eu não 
consegui perceber, finalmente, a sua imagem... enfim, eu não consigo perceber 
muito bem e a palavra de apreço, isso concordo, porque é bom ter oposição na 
Assembleia de Freguesia e, se ela não consegue existir, por vezes, das bancadas que 
estão que estão aqui representadas, que seja, pelo menos, por um munícipe que o 
consegue fazer. Começando pelos nove pontos que apresentou, começando pelas 
Festas da Juventude, agradeço os parabéns, sinceramente merecidos, à Junta de 
Freguesia no seu conjunto, em particular ao Gonçalo, porque foi uma ideia sua, que 
depois conseguimos concretizar. Ele correu muito bem, é um facto, mas não é um 
facto que não tenhamos muitas outras iniciativas que tenham corrido sem problemas 
e sem nenhuma confusão. O exemplo maior, e já de vários anos, são muitos 
exemplos, mas um dos quais é o Festival do Chocolate. O Festival do Chocolate tem 
sempre uma adesão muito grande de pessoas, ano após ano, e nunca tivemos 
registo de nenhum problema. Sempre foi uma festa da família, de avós e netos, tanto 
como foi também esta iniciativa da Festa da  Juventude, uma iniciativa de jovens, 
mas com avós e netos também pelo meio e, portanto, agradeço os elogios, porque 
são merecidos. Sobre o moinho de Mira Sintra. O moinho de Mira Sintra resulta de um 
conjunto de equívocos que, mais uma vez, referiu e que eu aproveito para esclarecer. 
O moinho de Mira Sintra está em funcionamento pleno, sempre esteve. 
Eventualmente, o Ricardo terá falado demasiadas vezes ou então poucas vezes, com 
o moleiro João. O moleiro João ou a aposentação do moleiro João é a verdadeira 
razão porque o moinho está parado. Para o moinho estar em funcionamento é 
necessário que esteja alguém que consiga garantir a sua abertura. A abertura das 
velas e toda a equipagem necessária para que ele funcione e, designadamente, 
para a moagem de trigo, que ainda continua a fazer, mas o Senhor João é uma 
pessoa de provecta idade e fala de muitos problemas e que são eventuais 
verdadeiros. O problema é que não são sempre os mesmos. Num dia, o problema é o 
eixo, o veio principal que referiu, no outro dia é as velas que não podem abrir demais 
que estão rotas e o eixo não tem problema nenhum, depois, no outro dia são as rodas 
que permitem a rotação e elas foram integralmente substituídas e, no dia seguinte a 
terem sido substituídas, o senhor João disse “Não era preciso, elas estavam boas”. 
Apesar de ele me ter dito que eram imperativas e que obrigavam a sua substituição. 
Isto para dizer que o moinho está em perfeitas condições de funcionamento. O único 
problema e é um problema muito significativo que obsta o seu funcionamento é a 
inexistência de moleiros que tenham capacidade para o utilizar. Portanto, andamos, 
há bastante tempo, à procura de moleiros que o possam utilizar, particularmente, ao 
fim de semana, mas isso não tem sido fácil de encontrar. Dar nota, porque 
seguramente o visitou, verificará que, tanto por dentro como por fora, ele está em 
perfeitas condições de tratamento, de higiene e limpeza, como ele bem merece, 
este monumento bem merece. Relativamente ao miradouro da Avenida de Santa 
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Maria, eu acho que, mais uma vez, existe alguma confusão e algum 
desconhecimento do território. Nós estamos a reabilitar um antigo depósito de água. 
O depósito de água, por definição, está no ponto mais alto e também, por definição, 
tem uma vista privilegiada. Ele não precisa de ser aumentado de cinco metros, dez 
metros, cinco metros, ele já é aquilo que é e, seguramente, o Senhor Ricardo e todos, 
quando visitarem o espaço, verificarão a vista magnífica que dele se observa, apesar 
da forma pouco lisonjeosa com que a Vogal Felisbela Bernardo se referiu a ele, 
quando ele foi apresentado aqui. Relativamente às questões de privacidade, bom, 
eu diria que elas se aplicam em todo o lado, até no Castelo de São Jorge. A partir do 
momento em que eu tenho um ponto alto, é, naturalmente, um ponto de observação 
e pode, necessariamente, haver, dentro do que é normal, maior avistamento sobre os 
terrenos vizinhos e, particularmente, sobre os prédios. Obviamente, estamos sempre a 
falar de espaço público e como espaço público, ele tem que ser tratado. E, portanto, 
muito em breve, espero que a Torre da Água, que é este o nome que o designámos, 
possa ser inaugurada, as obras decorrem em muito bom ritmo e convido, desde já, 
todos a que, depois, possam visitar o espaço. Relativamente ao urinol de Mira Sintra, 
cumpria de referir, que ele é dito de forma depreciativa, mas eu transformo, mais uma 
vez, esse depreciativo num elogio. Só alguém que não conheça o território, é que 
pode entender como normal haver urina na via pública. Só alguém que não 
conheça o território ou que não vá a Lisboa, não poderá ver a forma dos urinóis 
portáteis, que existem no conjunto de eventos, designadamente, no último que eu 
tive a oportunidade de visitar ou de ver, junto ao Campo Pequeno, onde existe a 
possibilidade dos homens, possam urinar num sítio normal, em condições de higiene, 
sem que o façam na via pública. Só quem não conhecer as traseiras do Mercado de 
Mira Sintra, só quem não conhecer as traseiras do Parque Linear, só quem não 
conhecer as ruas junto à estação de Agualva-Cacém, pode entender que isso não é 
um problema. Dar nota que esse equipamento vai ser colocado no Parque Linear, 
exatamente para promover, tentar limitar esse comportamento, que a todos nos 
indigna, mas que, infelizmente, é uma prática, não é minha, não é seguramente de 
nenhum dos Vogais que aqui está presente, mas é a de muitas pessoas, infelizmente. 
Relativamente à questão colocada sobre a Rua Melquíades Marques, sugeria um 
conhecimento melhor da freguesia. A intervenção das obras em curso de ligação 
entre o Parque Linear e o Parque de Fitares são na nossa freguesia, na freguesia de 
Rio de Mouro e na freguesia do Cacém. Têm os problemas que eu expliquei e que, na 
intervenção escrita, irei e poderei aprofundar mais um pouco, mas o facto é que a 
Rua Melquíades Marques não é na freguesia e, portanto, se calhar, quando se 
referisse à Rua Melquíades Marques, era melhor que o fizesse, eventualmente, na 
Assembleia de Freguesia de Cacém e São Marcos. Relativamente à rua e a teoria da 
janela partida, muito honestamente, eu não consegui perceber de que rua é que 
falava, mas sei que a teoria da janela partida é algo que nos preocupa muito. É por 
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essa razão que nós quando temos as pichagens, apagamos de imediato, é por essa 
razão, que quando temos os monos acumulados, os tentamos remover de imediato, 
exatamente, porque a teoria da janela partida é algo que acontece muito e que nos 
diferencia a nós, enquanto autarquia, enquanto Junta de Freguesia, no contexto de 
muitas outras autarquias, na área metropolitana de Lisboa. Relativamente ao 
alargamento da Avenida Infante Dom Henrique, como referiu, apesar de referir 
informação algo destorcida e com desconhecimento, estamos a falar de um terreno 
privado, em que existe um projeto de loteamento, que já foi aprovado pelo Município 
de Sintra e resta ao promotor aceitar as condições impostas pelo Município de Sintra, 
para o seu licenciamento. E perante as duas alternativas possíveis que existem, para 
um terreno privado, ou negociar e os terrenos serem recebidos por via de um 
loteamento, tal como está previsto, ou a sua expropriação, a Câmara optou, porque 
o processo de loteamento está aprovado e falta só o levantamento da licença, 
aguardar, infelizmente, com um tempo maior do que seria desejável, aguardar que o 
terreno venha, como cedência ao Espaço Público, para a Câmara, de imediato, 
fazer o alargamento da via. Relativamente à recolocação dos contentores de lixo, 
gostaria de referir que o Município de Sintra, em boa hora, resolveu retirar ou aliás, em 
má hora, o Município de Sintra resolveu trocar os contentores de carga traseira, pelos 
contentores de carga lateral, que ainda hoje vemos colocados em cima de passeios, 
em situações absolutamente indignas. Foi uma decisão da gestão do PSD na Câmara 
na altura, que muito critiquei com o argumento, na altura, que era dado, porque 
otimizava a gestão de recursos humanos, uma vez que, supostamente, a recolha é 
apenas mecânica. O resultado está à vista. Como a recolha é lateral, muitas vezes só 
um ou dois cantoneiros estão na viatura, nenhum deles sai para recolher o lixo que os 
cidadãos, infelizmente, gostam de abandonar nos ecopontos e vemos que, muitas 
vezes, os contentores são recolhidos e o lixo abandonado, indevidamente 
abandonado pelos munícipes, permanece no chão, o que obriga que haja uma 
segunda equipa a fazer a recolha e, muitas vezes, provocando exatamente o inverso 
do que defendia. É o problema da janela partida. Como há um saco de lixo, o 
próprio cidadão acha que é normal e coloca mais sacos de lixo nesse local. O que 
defendemos, há muito tempo, e o Município de Sintra também anunciou como sua 
prioridade é a contentorização enterrada. Ela tem vindo a ser colocada, 
paulatinamente e as vantagens são absolutamente inegáveis. E, portanto, é este o 
caminho na valorização do espaço público e queria aproveitar para dar uma palavra 
de simpatia e de apreço aos SMAS de Sintra, que muito têm feito para que a situação 
descontrolada ou que muitos gostam de tentar que seja descontrolada, muitos 
cidadãos, infelizmente, não o seja e exista a acessibilidade que todos nós exigimos. 
Finalmente, a colocação de um ATM na parte norte de Mira Sintra. É um problema, 
obviamente. A parte norte de Mira Sintra, há muito tempo que necessita de um ATM. 
Mas a questão não é tanto essa. A questão, hoje, é a manutenção dos ATM’s em Mira 
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Sintra. Como sabem, a Caixa Geral de Depósitos, apesar da vontade contrária de 
todos e, já agora, fico contente por ver aqui a antiga Vereadora, que também 
manifestou a sua indignação pela decisão incompreensível da Caixa Geral de 
Depósitos de retirar a Agência em Mira Sintra, mas, como sabemos, e o senhor 
Ricardo sabe, em particular, uma vez que a farmácia de Mira Sintra mostrou o 
interesse de adquirir aquele imóvel e de lá manter os ATM’s, a questão é na 
manutenção dos ATM’s, uma vez que a Caixa Geral de Depósitos já anunciou a 
intenção de vender o imóvel e, portanto, querer encontrar soluções para a 
colocação dos ATM’s. Desta vez, a Caixa Geral de Depósitos teve a dignidade, 
porque não o teve antes, de falar com a Junta de Freguesia e procurámos uma 
alternativa para que não sejamos confrontados, de um dia para o outro, sem os ATM’s 
e a alternativa que foi encontrada, aceite pelas partes, caso se concretize, porque a 
proposta que a todos beneficia é a possibilidade da Farmácia Central se manter 
naquele imóvel, como o Senhor Ricardo Santos muito sabe, e manter os ATM’s como 
manifestou o seu interesse e, portanto, a situação na prática mantém-se igual, com o 
espaço anexo que hoje existe, simplesmente, no outro lado, em vez de haver a 
agência que todos lamentamos a saída, temos uma farmácia. Não sendo essa 
solução possível e ela está atrasada porque a Caixa Geral de Depósitos quer vender 
o imóvel, mas esqueceu-se que não tinha licença de utilização e, portanto, foi muito 
rápida com umas coisas, é muito complicada ou muito pouco atenta para outras, a 
Caixa Geral de Depósitos, a alternativa que existe, já aceite pela Câmara, é colocar 
um ATM aqui, nestas instalações da Casa da Cultura de Mira Sintra e outro ATM nas 
instalações da Junta de Freguesia em Mira Sintra. Portanto, estamos nesta fase do 
problema, não estamos, infelizmente, na fase de ampliação de uma rede, como nós 
sabemos, que a política nacional de todos os bancos não é colocar mais ATM’s, é 
reduzir aqueles que já existem. Portanto, eram estas notas que eu queria referir. Fico 
contente pelas questões colocadas, penso que as respondi a todas, não sei se o 
Senhor Ricardo está, porque não o vi, mas, seguramente, ele irá depois ouvir a 
intervenção gravada. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Obrigado aos Senhores Munícipes. E passamos, então, para o 
Período Antes da Ordem do Dia. A Mesa recebeu uma única moção, que será a 
número um, que é uma moção do grupo do Chega, que eu pedia, então, para 
apresentarem a moção, uma vez que ela foi distribuída a todos os Vogais e todos a 
têm presente. Então, a Senhora Vogal Marta Zúquete, faça favor. ----------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Senhor Presidente, Senhor 
Presidente, eu vou-lhe apresentar, também aqui à Mesa, a moção retificada, está 
bem? Vou apresentar, conforme eu disse, há bocadinho, a moção retificada, está 
bem? Muito bem. Boa tarde a todos. Antes de mais, quero cumprimentar o Senhor 
Presidente da Junta, quero cumprimentar, também, todos os membros do Executivo, 
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Senhor Presidente da Mesa, os restantes membros da Mesa, quero cumprimentar 
todos os Vogais que estão presentes nesta Assembleia, quero cumprimentar também 
todos os funcionários da Junta e também quero cumprimentar todas aquelas pessoas 
que nos estão, neste momento, a assistir a esta Assembleia pelas redes sociais. Uma 
condecoração é uma forma de distinguir alguém que demonstrou, pelo seu mérito, 
valores e honestidade, prestar um serviço que mereça relevo e reconhecimento 
público. Sendo que a atribuição de uma condecoração, pela importância que 
reveste, deve representar um ato de extrema importância e grande responsabilidade, 
tanto para quem recebe, como para quem a concede. Dado que a pessoa 
condecorada, por inerência, passa publicamente a ser uma referência social e 
patriótica. Integrando estes princípios, eu, como representante do partido Chega, 
líder de bancada, no passado dia dezanove de maio, numa reunião de 
representantes de grupos políticos que integram a Assembleia da Junta de Freguesia 
de Agualva e Mira Sintra, reunião na qual foi proposta pelo Executivo desta Junta de 
Freguesia, a atribuição de uma medalha de prata a Teodósio Maria Alcobia, votei 
contra esta pretensão e apresentei uma declaração de voto. O voto desfavorável 
fundamenta-se no facto de Teodósio Maria Alcobia ter sido um homem condenado a 
quinze anos e meio de prisão efetiva, pelos crimes de terrorismo, no âmbito do 
processo FP-25 de Abril. A sua companheira, Helena Carmo, igualmente condenada 
no mesmo processo a doze anos de prisão efetiva, também ela ex-autarca na 
Assembleia Municipal de Sintra e também ela eleita pelo Bloco de Esquerda, em 
entrevistas mais recentes, fez questão de não lamentar a execução do antigo Diretor 
Geral dos Serviços Prisionais, Gaspar Castelo Branco. Helena Carmo afirmou e passo a 
citar: “já consegue enfatizar com a dor da família, o que não significa que lamente a 
sua morte”. Ambos nunca mostraram sinais de arrependimento de todos os ataques 
terroristas e de todas as mortes que causaram. Entendemos ser inadmissível que se 
condecore alguém condenado por terrorismo em Portugal ou em qualquer outro 
país. Nenhum ato ou exercício de mandato autárquico, apaga a história, apaga as 
mortes provocadas, nenhuma proposta na Junta de Freguesia limpa, das suas mãos, 
o sangue das suas vítimas ou minimiza a dor dos familiares dessas mesmas vítimas. 
Assim, pelo somatório dos muitos motivos expostos, vêm os Vogais do partido Chega 
repudiar a proposta deste Executivo, demonstrando que o Chega em Sintra não 
deixará passar em claro a exaltação e a condecoração de um terrorista e lamenta 
que um ato de tal irresponsabilidade parta de um partido como o Partido Socialista, 
com a conivência do Partido Social Democrata, ausente da reunião no passado dia 
dezanove de maio. Um ato que os deveria a todos envergonhar, como envergonha, 
seguramente, a maioria dos habitantes da nossa freguesia. Que comunistas e 
bloquistas defendam terroristas e regimes ditatoriais, já estamos habituados, do 
Partido Socialista é um choque e pedimos ao Executivo que esclareça, de forma 
transparente, qual a sua posição em relação a terroristas e a atos terroristas. Assim, e 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 13 / 43 

 

 

pelo exposto, propõe-se que a Assembleia de Freguesia da Agualva e Mira Sintra 
delibere repudiar esta proposta do Executivo da Junta de Freguesia, anulando a 
decisão de condecorar um homem condenado por terrorismo. --------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Estão abertas as inscrições para as intervenções. Senhora Vogal 
Helena, faça favor. Emília, desculpe, Emília. -------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Emília Infante – Boa noite a todos. Eu dispenso 
agora estar a particularizar. Acho que a pessoa mais indicada para falar sobre este 
homem é o Senhor Presidente, portanto, eu agradecia que falasse dele, se faz favor. - 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Senhor Vogal 
Carlos Rodrigues, faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Carlos Rodrigues – Olá, boa noite a todos. Quero 
começar por cumprimentar a Mesa, na pessoa do Senhor Presidente, cumprimentar o 
Executivo, na pessoa do Senhor Presidente, todos os Vogais aqui presentes, público 
aqui presente e nas redes sociais também presente. Primeiro que tudo, antes de falar 
sobre esta moção, queria a bancada do PSD, fazer um pequeno esclarecimento, nós 
não pudemos estar presentes nesta comissão de atribuição de medalhas, porque o 
Vogal que estava aqui nomeado para esta comissão, do PSD, teve um imprevisto de 
última hora, no seu local de trabalho e não teve tempo, nem para comunicar com 
outro colega de bancada, para irem substituí-lo. Falando sobre esta moção, a 
bancada do PSD vem aqui dizer que não está em conivência com o PS sobre esta 
proposta e queremos dizer que vamos votar a favor da moção do Chega. Para nós, é 
uma afronta quererem atribuir uma medalha a este senhor. Atribuir uma medalha a 
alguém que já foi condenado por um ato terrorista em Portugal, só houve um grupo 
terrorista que foi a FP-25 e este Senhor pertenceu a este grupo terrorista. A mim choca-
me ver que possamos votar a favor desta atribuição de medalha, ainda para mais, 
vindo de um Executivo, Executivo esse que pertence ao grupo socialista, grupo esse 
que sempre bateu por ser um partido bastante democrático, que bastante falta faz a 
Portugal. Por isso, peço-vos que continuem assim. Muito obrigado. Boa noite. ------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal Paulo Lourenço, faça o favor. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Paulo Lourenço – Boa noite a todos os presentes. 
Cumprimento a todos. Peço desculpa. Não obstante o invocado para a atribuição 
da medalha de mérito, grau dois de prata, a Teodósio de Maria Alcobia, a mesma 
não deveria ser aceite, nem concedida, pelos motivos que a seguir referencio. 
Teodósio de Maria Alcobia foi condenado à prisão efetiva por crimes de terrorismo, 
no âmbito do processo FP-25 de Abril, como um dos cinco elementos que 
compunham, então à data designado o Bando dos Cinco. Atentou contra a própria 
pátria. As suas ações provocaram vítimas e esses crimes de sangue não serão 
apagados da história. Considerar tal pessoa merecedor de uma medalha, tenha ela 
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o grau que tiver, é diminuir o valor e mérito de todos quantos até agora, foram 
merecedores de reconhecimento público e, assim, e porque lamentamos pelo 
respeito por aqueles que, em seu tempo, contribuíram para o desenvolvimento e 
progressão desta freguesia, mostrando o seu valor, honestidade e altruísmo, sejam 
agora denegridos com tal ofensa. Declaramos o voto contra do CDS-PP sobre esta 
infâmia, propondo a esta Assembleia de Freguesia que seja anulada a decisão 
tomada anteriormente sobre esta matéria. Um resto de uma boa noite. --------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal Jorge Mendes, faça favor. ---------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Jorge Mendes – Boa noite. Senhor Presidente da 
Mesa da Assembleia, Senhor Presidente de Freguesia, membros do Executivo, 
Senhores Vogais, público, funcionários da Câmara e pessoas que, eventualmente, 
estejam a ver através dos canais da internet. Eu tenho algumas coisas para falar hoje 
aqui, mas agora, primeiro, vou falar relativamente ao processo de Teodósio Alcobia. 
Eu gostaria de informar, a todos os presentes, que o camarada cumpriu os quinze 
anos de prisão a que foi condenado, recusando, inclusivamente, o indulto do Mário 
Soares, para eliminação da pena. Não devendo, portanto, nada a este país. Errou, 
cumpriu a pena de prisão, portanto, cumpriu os quinze anos de prisão efetiva. 
Portanto, não deve nada, em termos sociais a este país. Tudo o que o partido escreve 
acerca dele e acerca da força partidária que eu aqui represento e a que 
pertencemos, vindo de onde vem, para nós, é um elogio. Muito obrigado. ----------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Obrigado, Senhor 
Vogal. Eu dou a palavra ao Senhor Presidente, uma vez que foi proposta, e parece-
me pertinente que apresente também as razões da atribuição da medalha, uma vez 
que foi discutida na comissão. --------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Queria 
começar, primeiro, agradecer a possibilidade de falar sobre este assunto, que é uma 
decisão da exclusiva responsabilidade da Junta de Freguesia, nos termos do 
regulamento aqui aprovado e compete à Junta de Freguesia a sua apresentação e, 
portanto, esta própria moção extravasa as competências dos Senhores Vogais, uma 
vez que não têm competências para propor ou exigir à Junta de Freguesia que altere 
algo que seja da sua competência. Nos termos do próprio regulamento, que 
aprovaram do Regulamento de Distinções Honoríficas. Começava por referir como é 
que eu conheci o Teodósio Alcobia. Eu, enquanto Vogal da Assembleia de Freguesia 
do Cacém, de Agualva, tendo como Presidente da Assembleia a Doutora Emília 
Infante, aqui presente, e cuja presença, em particular, muito saúdo, era eu recém-
eleito com o Partido Socialista, também estávamos presentes nessa Assembleia e, do 
outro lado da bancada, estava o Vogal Teodósio de Alcobia, tendo tido, muitas 
vezes, nós quentes acusações, sendo eu um acérrimo, que ainda hoje sou, defensor 
do projeto Polis Cacém e tendo o Bloco de Esquerda, e na pessoa do Teodósio 
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Alcobia, muitas reservas e muitas posições distintas em relação ao Polis Cacém, 
designadamente no atual túnel da Rua António José de Almeida. Isto tudo para dizer 
que a nossa relação não se pode dizer que tenha sido de grande amizade, nos 
pontos iniciais. Quis a decisão dos nossos cidadãos que eu fosse eleito Presidente da 
Junta de Agualva e Mira Sintra e, portanto, voltámo-nos a encontrar e, na sequência 
da eleição, estabelecemos um acordo com o Partido Comunista e com o Bloco de 
Esquerda e foi nesse âmbito que os dois Vogais da CDU e o Vogal do Bloco de 
Esquerda assumiram funções na Assembleia de Freguesia. A relação com a CDU foi, 
não diria a melhor possível, terminou depois com a saída dos Vogais da Assembleia 
de Freguesia da CDU, por motivos que se provaram absolutamente falsos, mas é um 
facto, foi uma decisão política, e que os próprios Vogais à data foram ultrapassados, 
uma vez que foi uma decisão que foi tomada acima deles, como também é hábito 
neste partido. Mas dizia eu, relativo ao Teodósio Alcobia e o Teodósio Alcobia foi 
absolutamente correto, desde essa altura, foi mantendo a coerência das suas 
posições, foi absolutamente correto e foi muito útil na gestão da Junta de Freguesia, 
particularmente nos períodos conturbados que também vivemos nesse primeiro 
mandato. No segundo mandato, vou exatamente por esta ordem, a correta 
intervenção da parte vogal Teodósio Alcobia, eu assumi, pessoalmente, a intenção 
de o voltar a convidá-lo para o Executivo. Quis o mérito do Executivo, que o Partido 
Socialista viesse a ter maioria absoluta e, depois, fui confrontado pela opção entre 
colocar pessoas exclusivamente do Partido Socialista, dando corpo à vontade que as 
eleições manifestaram e fui forçado a não cumprir o compromisso pessoal que tinha 
assumido com o Bloco de Teodósio de Alcobia. O Teodósio de Alcobia aceitou isso 
com normalidade e a postura que ele teve, quer estando no Executivo, quer estando 
de fora do Executivo, foi absolutamente correta, com diálogo permanente, aliás, 
tanto que continuo a ter com o Bloco e com o Jorge também. E, portanto, foi de uma 
integridade ímpar, que me cumpre salientar e, portanto, passei a ter, não sei, vamos 
lá ver... se cantar tão bem aqui, não sei... fica dependente disso. Estou, naturalmente, 
a brincar. Dizia eu, este é o enquadramento do Teodósio Alcobia. Agora, falando 
sobre a moção em concreto e aquilo que eu conheço sobre o processo. Em primeiro 
lugar, subscrevo na íntegra aquilo que o Jorge referiu sobre o Teodósio Alcobia. 
Agradeço muito ao Bloco de Esquerda, dificilmente fariam algum elogio quem o 
Teodósio Alcobia ficasse mais dignificado. Como sabem, o Teodósio Alcobia nutre 
muitas inimizades políticas, digo eu, apenas políticas e nenhuma é tão forte como 
pelo Chega e tudo aquilo que o Chega representa. E, portanto, vamos falar sobre o 
Chega. Em primeiro lugar, pedir que, se nalgumas matérias, se vê a proximidade do 
Partido Social Democrático, para sua desgraça, do Chega, esta é uma delas. Numa 
proposta demagógica, o PSD podia não se marcar, dizer que isto é uma questão... 
não, mas acha que faz questão de estar ao lado do Chega, juntamente com o CDS 
e, portanto, estão muito bem, estão verdadeiramente no vosso campo, mas estão no 
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campo, essencialmente, na demagogia. E demagogia, e eu não ia falar, mas tive 
que falar até conhecendo, sobre condenações, sabendo que o vosso líder idolatrado 
o André Ventura é uma pessoa condenada pela justiça. Isso não impediu o Chega de 
colocar a sua fotografia em todos os gabinetes. E, portanto, há condenados e 
condenados. Depois, sugeria que, eventualmente, pensássemos o que é que era o 
Verão Quente de ‘75, todos os períodos conturbados e o que é que era a vida 
democrática ou o que é que era a falta de vida democrática. E perceber muito bem 
aquilo que o Jorge falou, o Teodósio Alcobia foi condenado, sempre assumiu a sua 
essência e nós podemos acreditar na justiça aquilo que acreditarmos. Não sei se o 
Teodósio cometeu algumas das coisas que foi condenado, sabemos que o processo 
é, pelo menos, confuso e conturbado, sabemos que existem os tais cinco 
operacionais, mas se formos ver as pesquisas, não encontramos o nome dele, 
encontramos noutros documentos e é um facto que ele foi condenado, é um facto 
que nunca aceitou ser culpado e aceitou e cumpriu a pena e recusando, como foi 
dito, o indulto e sempre assumindo a sua inocência. Mas gostaria de referir, também, 
as incongruências. Estamos a falar de um partido que publicamente anunciou que 
idolatra, pelo menos na designação “Deus, Pátria e Família” o Álvaro Cunhal e temos 
se alguém que é responsável e um criminoso de guerra e responsável pelos inúmeros 
mortos, dos soldados mortos em Angola, entre os quais o meu tio, que morreu em 
Angola, é essa pessoa que os senhores tanto defendem. E foi isso mesmo que 
impediu, por exemplo, de uma forma que me envergonha, apesar de ser Socialista, 
impediu que o responsável ou um dos responsáveis que estivesse aqui hoje chama-se 
Otelo Saraiva de Carvalho que, apesar da sua responsabilidade, que tivessem sido 
recusadas as honras militares de um militar com esta responsabilidade no 25 de Abril. 
Isto tudo para dizer que me oponho, naturalmente, e é com grande prazer que eu 
subscrevo, e não vamos, naturalmente, retirar a distinção ao Teodósio de Alcobia, é 
inteiramente merecida, até gostava de acrescentar uma coisa que está para além 
de aquilo que está na base do sistema de justiça. Há pessoas que entendem que o 
sistema de justiça é um sistema punitivo, ou seja, alguém comete um crime e deve ser 
punido. Eventualmente, tanto falam em castração química e coisas assim, que 
defendem muito bem. Mas dizia que o sistema deve ser punitivo, o nosso Estado de 
Direito diz que o sistema deve ser de reabilitação. Ou seja, nós retemos as pessoas, 
para que elas não sejam um risco para a sociedade e procurando fazer a sua 
reinserção social. O Teodósio de Alcobia cumpriu os quinze anos. Certo, que não 
deve, como o Jorge disse, nada à sociedade e mostrou, depois disso, ser o cidadão 
íntegro, como eu pude comprovar que é e, por isso, naturalmente, o meu elogio ao 
Teodósio de Alcobia e a muitos outros, mas também ao Teodósio de Alcobia e, 
portanto, naturalmente, muito naturalmente, não iremos retirar a proposta, iremos 
entregar essa distinção, não só ao Teodósio de Alcobia e gostaria, também, de referir 
que a Senhora Marta Zúquete falou esta crítica ao Teodósio de Alcobia, mas também 
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o fez sobre a Edite Estrela. E Edite Estrela também iremos homenagear, muito 
devidamente, por tudo o que fez por Sintra e tudo o que fez pela cidade de Agualva-
Cacém e em particular sobre esta freguesia. Disse. ---------------------------------------------------- 
(…) ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Não vamos... 
Senhores Vogais, desculpem lá. Não podemos entrar agora em diálogos sobre 
discussões, sobre pessoas que não estão em causa, porque senão, daqui a pouco, 
não sairemos da discussão. E eu, de qualquer forma, vou pedir... Vou pedir que na ata 
seja tirado esta parte que não tem a ver sequer com a discussão. ------------------------------ 
(…) ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Dou a palavra à Senhora Felisbela, também, rapidamente. ------------ 
Tomou a palavra a Senhora Felisbela Bernardo – Muito boa noite a todos. Exatamente 
tal como o Senhor Presidente disse, não é da competência desta Assembleia a 
atribuição de medalhas. Por isso mesmo, a bancada do PSD pede para baixar... 
devido a esta controvérsia, baixar novamente à respetiva Comissão, para nova 
discussão e nova votação. Achamos que é necessário este assunto ser discutido na 
respetiva Comissão. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Senhora Vogal, 
não é isso que está agora em causa, em votação, por isso, não vamos, não vamos 
colocá-la a votação. Senhor Presidente, rapidamente, para passarmos à votação 
desta moção, que é o que está em causa. --------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Em resposta à Felisbela. 
Sugiro que leia o regulamento. As decisões estão tomadas. O Conselho de 
Recompensas foi chamado a pronunciar-se, já se pronunciou, não volta a pronunciar-
se sobre uma coisa que já se pronunciou e, portanto, o assunto está fechado, em 
relação ao Conselho de Recompensas. -------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Vamos passar, então, à votação da proposta que aí está, do 
repúdio, desta moção apresentada pela bancada do Chega. Quem vota contra? 
Doze votos contra. Quem vota a favor? Sete votos a favor. Então, a moção foi 
rejeitada por maioria. Bom, Senhores Vogais, nós já esgotámos o tempo para o 
Período Antes da Ordem do Dia. De qualquer forma, como a apresentação da 
informação escrita como primeiro ponto, todas as questões, eventualmente, dúvidas 
que tenham que colocar, eu creio que integrarão, facilmente, o primeiro ponto da 
Ordem de Trabalhos, por isso, eu passo para a Ordem de Trabalhos, com o primeiro 
ponto que é a apresentação da informação escrita do Senhor Presidente e do 
respetivo Executivo. Faça favor, Senhor Presidente. --------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, Senhor 
Presidente. Em primeiro lugar, peço que possa seguir a metodologia que tem sido 
feita. Portanto, eu faço uma introdução genérica e depois cada um dos Senhores 
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Vogais do Executivo fará uma apresentação mais sintética de cada um dos seus 
pelouros. O destaque, a informação escrita é, como habitualmente, muito completa 
e extensa e, portanto, eu vou só destacar três pontos. Em primeiro lugar, já o referi há 
pouco, a realização da Presidência Aberta e os três pontos, tive a oportunidade de 
publicar na informação escrita, a intervenção do meu discurso, mas eu gostaria de 
referenciar os três projetos estruturantes que a Junta de Freguesia apresentou ao 
Município, como muito importantes. A Lagoa dos Quatro Caminhos, dos quais a Junta 
de Freguesia já apresentou, há alguns anos, ao Município e que foi objeto da 
Presidência Aberta e que aguardamos que possa ser possível, ainda neste mandato, 
ultrapassar definitivamente a ferida urbana que temos na nossa cidade. O segundo 
ponto é a parcela M. O Município de Sintra levou, mais uma vez, a hasta pública a 
alienação do terreno e a construção da praça central e nós considerámos, primeiro, 
voltámos a colocar esta possibilidade, procurando que o Município, ele mostrou essa 
sensibilidade para procurar resolver, também, esta ferida urbana inocente da nossa 
cidade, mas, de qualquer maneira, nesta matéria foi definido, por mim próprio, pelo 
Executivo e pela Câmara, que a situação de um parque de estacionamento 
absolutamente desqualificado no centro da cidade não se podia manter. E, neste 
âmbito, ficou definido a reabilitação daquele espaço verde anexo, que nós vamos 
reabilitar e colocar uma cafetaria e, ao mesmo tempo, o Município de Sintra vai 
repavimentar e fazer marcações de espaço e tirar, eventualmente, uma intervenção 
de tirar aqueles blocos de betão para, pelo menos, dar um ar digno, semelhante ao 
que acontece hoje no estacionamento da Portela de Sintra, junto ao urbanismo, que 
é um espaço, apesar de ser um parque de estacionamento, tem, pelo menos, um 
mínimo de dignidade que a cidade o exige, até a praça central ser construída. E, 
depois, falei em último lugar e, desde já, peço... já consegue, Senhor Presidente, e 
peço que seja marcada, ainda no mês de julho, uma Assembleia de Freguesia 
Extraordinária, para a apresentação do projeto da requalificação da Avenida dos 
Bons Amigos. Este projeto foi apresentado na Presidência Aberta e eu até pensei que 
apresentasse agora, mas, em conversa com o Senhor Presidente da Assembleia, 
achámos que faria sentido uma Assembleia Extraordinária, exatamente para este 
assunto, para a apresentação dos pressupostos do estudo que foram feitos, para que 
ele seja objeto de maior discussão pública e análise pública, antes de o projeto ser 
finalizado e, desde já, dar nota dos procedimentos que foram acordados com o 
Município. Este projeto vai ser liderado pelos SMAS de Sintra, em complemento 
natural, em consórcio com o Município de Sintra, mas será esta entidade, pela 
necessidade urgente de fazer a substituição de uma rede de água e saneamento 
que a pavimentação da Avenida dos Bons Amigos se esqueceu de fazer. O anterior 
Executivo do PSD, o Doutor Fernando Seara, fez uma obra, uma grande obra na nossa 
freguesia. Foi a tentativa de transformar a Avenida dos Bons Amigos numa via rápida. 
E fez esta tentativa, enfim, com as condições que nós conhecemos e temos aqui uma 
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Vogal que conhece bem este processo, porque liderou a oposição, neste caso, 
absolutamente legítima, neste processo e fez esta obra e esqueceu-se de mudar uma 
rede de água com 40 anos. E, portanto, lá teremos nós que investir dinheiro público 
para fazer a reparação de uma canalização que não foi substituída, desde o Caneiro 
até à rede de água e, já agora, que temos que fazer esta intervenção, aproveitamos 
para tornar a Avenida dos Bons Amigos na avenida digna urbana, da décima maior 
cidade do país, que muito necessita. E, portanto, esse repto, para que nós possamos 
durante o mês de julho fazer esta apresentação. Depois, dar nota do Orçamento 
Participativo. Se há projeto que para nós é muito importante, é o Orçamento 
Participativo, por via da pandemia, nós inaugurámos dois projetos e vamos a caminho 
de inaugurar o terceiro. E está a decorrer o período de votação do Orçamento 
Participativo e penso, obviamente, não me passa pela cabeça que outra coisa tenha 
acontecido, que os Senhores Vogais da Assembleia já tenham votado nos projetos. 
Portanto, eu acho que o deverão ter feito e, portanto, seguramente já o fizeram. E se 
não o fizeram, fazia o repto para que votem nos projetos apresentados pelos 
cidadãos que vos elegeram. Mas, dizia eu, a inauguração do espaço do Jardim da 
Anta, do espaço das churrasqueiras que lá foram colocadas e muito bem, estão a ser 
utilizadas pelos cidadãos e também o espaço da Escola Ferreira Dias, que foi também 
reabilitado, para grande alegria dos alunos que utilizam este espaço. E, depois, 
também, a entrega que já foi efetuada dos cacifos aos Bombeiros Voluntários de 
Agualva-Cacém, que já estão em funcionamento e falta só fazer o pró-forma, uma 
singela inauguração de um equipamento que muito bem já está em serviço e, já 
agora, também cumprimento, com o prazer sempre que eu tenho, o Senhor 
Comandante estar aqui presente. Depois, gostaria de falar, porque é muito 
importante, particularmente, quer para o conhecimento dos Senhores Vogais, quer 
para o conhecimento do público que aqui possa estar a assistir. Tem a ver com as 
obras municipais em curso. Vou falar de três, começando pela pior. A obra da 
Avenida dos Missionários, é difícil encontrar uma obra que tenha corrido menos bem, 
a começar por algumas fragilidades do projeto e, depois, porque uma empresa, a 
empresa chamada Espaços Verdes que, dificilmente, poderia ter feito uma gestão 
má, pior da obra. Terminou o prazo no dia vinte e cinco de abril, para a conclusão 
das obras e a empresa pouco mais de metade das obras tinha executado. Mais, 
incumpriu e mostrou uma absoluta falta de sensibilidade pela presença de uma 
escola e deixou um estaleiro, literalmente, um estaleiro aberto, dias antes de a escola 
abrir, que mudou, uma alteração de urgência no portão de acesso das escolas. Mas, 
posto isto, mais grave que isto, a empresa assumiu que não ia fazer uma das obras 
fundamentais. Entendeu que o preço que tinha apresentado não era suficiente e, 
portanto, não tinha condições de garantir a pavimentação rodoviária. E, portanto, 
perante este facto e é esta a razão de muitas das críticas, a impossibilidade da 
pavimentação rodoviária não estar executada, que o Município de Sintra apresentou 
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à empresa, deu o prazo limite que a lei consente para os contratos públicos à 
empresa, o prazo até trinta de junho para conclusão das obras, que manifestamente 
não irá ser cumprido e, depois desse prazo, o Município de Sintra vai poder intervir no 
espaço, que até lá está concessionado à empresa, e vai intervir a custo de uma 
empreitada de pavimentação da própria freguesia, pavimentar com urgência, logo 
no princípio do mês de julho, pavimentar a área intervencionada, garantindo que os 
nossos cidadãos, particularmente, os que moram na Avenida dos Missionários, 
consigam ter a dignidade mínima que se exige, que é ter uma rua pavimentada à 
porta de sua casa. Portanto, esta é a má obra. A boa obra, que tenho 
acompanhado pessoalmente, é a obra na Avenida Dom Nuno Álvares Pereira, é uma 
obra que eu tenho acompanhado com toda a regularidade, estando presente, a 
meu pedido, nas reuniões de preparação da obra. É uma obra que tem diversas 
condicionantes, que foi possível ultrapassar em tempo útil, particularmente, os atrasos 
que se começavam a tornar muito graves, pela falta de resposta da empresa de gás, 
quer da EDP, para as intervenções que eram necessárias no início da rua, 
designadamente junto ao café Já Já e foi possível, quase no prazo limite, conseguir 
que estas obras avançassem, o gás já fez a intervenção que era necessária e a 
eletricidade, a EDP, está a preparar esta intervenção, senão a começou, porque vai 
estar concluída até ao final do mês de julho. E com estes constrangimentos, vão 
permitir, que é isso que está previsto, que esta fase das obras até à Rua Luís de 
Camões e, particularmente, a PSP, possam estar concluídas, ou pelo menos quase 
concluídas, faltando apenas a plantação das árvores, concluídas até ao final de 
julho, para que, depois, se possa avançar para a fase seguinte da obra. Há algumas 
pessoas, pouco informadas, dizem “há poucos funcionários na obra”. Não há poucos 
funcionários na obra, já não há trabalho para os funcionários fazerem, porque a fase 
seguinte é avançar para o outro lado da rua e não é possível avançar para o outro 
lado da rua, sem fechar o anterior. E, portanto, estes pontos fulcrais, que foi possível 
ultrapassar, que tem a ver particularmente na intervenção junto do café Adão, que 
era importante, a intervenção junto às escadas, para a colocação dos ecopontos 
enterrados, estavam a bloquear a obra e não era possível avançar a obra, deixando 
esses pontos para trás. Eles foram ultrapassados e, portanto, graças à colaboração, 
que eu gostaria de dar os parabéns, porque há empresas e empresas, e a relação 
que eu tenho podido estabelecer com a empresa que está a fazer esta obra, tem 
sido correta e, dificilmente ou, pelo menos, tenho notado uma empresa empenhada, 
disponível para resolver os problemas. Numa obra de menor dimensão, mas que eu 
gostaria de destacar, é a intervenção da Rua Cidade de Praga e da Rua Cidade de 
Belgrado. Mais uma vez, projetos que a Junta de Freguesia apresentou ao município, 
maximizando aqueles espaços que tinham passeios muito, muito grandes e numa 
zona com grande falta de estacionamento, foi possível maximizar, criar cerca de 
quarenta lugares de estacionamento, com estas intervenções nas pracetas. São 
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intervenções de menor dimensão, mas muito importante para os moradores, que eu 
gostaria de destacar. Posto isto, e para terminar, voltando de novo à obra da Torre da 
Água, ela decorre com toda a normalidade, é um investimento da Junta de 
Freguesia muito significativo, que o Município de Sintra por bem resolveu entregar no 
PRR e terá esse objeto de financiamento e, depois, também terminava, só para referir 
que aprovámos na última reunião de Executivo, a construção dos açudes na Ribeira 
das Jardas, particularmente permitindo, esperamos que seja possível executar esta 
obra ainda durante este Verão, permitindo que o crime ambiental que existia, que é 
utilizar a água da rega tratada para a rega de um espaço desta dimensão, possa 
terminar e possamos utilizar, quer os açudes que vamos construir, quer os furos 
artesianos, para garantir que utilizamos água não tratada. Corresponde a um 
investimento de noventa e cinco mil euros, será financiado pelo PRR e, se não o for, 
será partilhado nos termos que estavam inicialmente previstos, entre o Município de 
Sintra, a Junta de Freguesia de Cacém e São Marcos e a Junta de Freguesia de 
Agualva e Mira Sintra. A Junta de Freguesia avançou com o processo, porque foi a 
Junta de Freguesia que liderou esse processo e, portanto, esperemos que no final 
deste Verão estas obras estejam concluídas. Senhor Presidente, peço desculpa se fui 
demasiado extenso e dava, depois, a palavra a um dos Vogais. -------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Então, dou a palavra ao... ------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Mas eu também queria... por 
favor? --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Seguindo a 
apresentação... isso depois... Cristina, já agora, faça favor. ---------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Boa tarde, Senhor Presidente da 
Mesa. Em si, cumprimento os restantes Vogais da Assembleia de Freguesia, caros 
colegas de Executivo, público presente, funcionários da autarquia e quem nos 
acompanha via Facebook. Dizer que, nos pelouros que me foram cometidos, 
continuamos a desenvolver o conjunto de atividades que normalmente executamos, 
nomeadamente no que respeita aos apoios que prestamos. Infelizmente, o apoio 
alimentar continua num crescendo, apesar de, nos últimos meses, a tendência de 
crescimento reduziu ligeiramente, mas continua a ser o pedido de apoio mais 
frequente na freguesia, tal como, e em paralelo, ao apoio em medicação, que 
continuamos a fornecer e a conceder. No âmbito da apoio, do pelouro da ação 
social, permitam-me também que foi uma iniciativa que tivemos no âmbito da 
comemoração do mês de prevenção dos maus-tratos na infância, que não foi 
possível executar, cumprir no tempo que estava previsto, no dia vinte e três de abril, 
em virtude das condições atmosféricas, mas que transitámos para o dia catorze de 
maio e que foi uma iniciativa de enorme sucesso, o projeto Entre Família ou Todos em 
Família, que reuniu todas as famílias num conjunto de atividades que puderam 
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promover em conjunto pais e filhos. Foi uma manhã muito bem passada e muito 
interessante na freguesia. Eu tive pena de não ver nenhum dos Senhores Vogais 
presentes, apesar do convite que vos foi endereçado, mas fica aqui já o convite para 
o próximo ano, para podermos contar também com a vossa família, numa manhã 
tão agradável. No que respeita ao desporto, dizer que a informação está 
devidamente esplanada, mas permitam-me que realce duas atividades. O Grande 
Prémio de Agualva Mira Sintra, que finalmente está de regresso, ao fim de dois anos, 
pudemos finalmente cumprir, uma vez mais, esta prova desportiva, o São Pedro, uma 
vez mais, não nos ajudou, mas estamos certos que, no próximo ano, já que o COVID 
nos permita um outro alívio e que a participação seja mais robusta, em termos de 
atletas, nomeadamente nas camadas mais novas. Permitam-me, também, que 
anuncie já, porque estamos em fase de preparação, portanto, tem perfeitamente 
enquadramento nesta intervenção que estou a fazer, iremos promover no mês de 
setembro, e já começámos os preparativos, a Semana Europeia do Desporto, onde 
iremos lançar o repto a todas as entidades que promovem atividades desportiva na 
cidade, será uma iniciativa promovida em conjunto com a Junta de Freguesia de 
Cacém e São Marcos, que possamos durante aquela semana de setembro promover 
uma ampla divulgação de toda a oferta desportiva que temos na cidade e 
permitindo que todos, a nossa Comunidade, possa durante aquela semana e em 
diferentes passos, desenvolver um conjunto muito variado de prática de exercício 
físico. Muito obrigada. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhora Vogal Helena, faça favor. ---------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Helena Cardoso – Obrigada, Senhor Presidente. 
Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Senhores Vogais, Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia, caros colegas e camaradas do Executivo, restantes 
Vogais da Assembleia de Freguesia, o público que nos assiste aqui e lá em casa, e um 
cumprimento especial à Filomena, pelo seu empenho sempre para que tudo corra 
dentro daquilo que já estamos muito habituados a ter aqui, sempre. Eu penso que a 
atividade escrita dos pelouros que me foram confiados pelo Senhor Presidente é 
clara. Gostava só de dar três notas e não posso deixar de referir as comemorações 
que fizemos do Dia da Criança e do Ambiente, é algo que já vamos fazendo há 
muitos anos. Uma iniciativa em que juntamos o Dia da Criança e do Ambiente, que 
começou quando, precisamente o Vogal Teodósio Alcobia era Vogal neste 
Executivo. Trabalhámos sempre em conjunto nesta iniciativa e as boas práticas são 
para continuar e continuámos com esta parceria entre Dia da Criança e Dia do 
Ambiente. Uma vez mais, contámos com a parceria dos SMAS de Sintra, com várias 
atividades relacionadas com a sensibilização ambiental. Dizer também que, mas já 
não é novidade, a taxa de sucesso que esta Junta de Freguesia tem com a 
execução dos protocolos com as escolas, com as escolas básicas do primeiro ciclo, 
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segundo ciclo, terceiro ciclo e secundário, mais uma vez, em dois meses, chegámos a 
mais uma execução acima dos 90%, que muito nos orgulha e deixar aqui um 
agradecimento especial a todos os funcionários que colaboram neste protocolo e, 
sem eles, este sucesso também não era possível. Voltámos, finalmente, com a Feira de 
Maio, já vamos na quinta edição, mais uma edição que nos deixou muito satisfeitos, 
tendo em conta que a nossa população aderiu novamente em massa. E, como não 
poderia deixar de ser, voltámos e comemorámos aquilo que é o 25 de Abril. Esta 
marca e esta data que nos orgulha muito, a alguns e a quase todos, que foi este 
início daquilo que hoje podemos fazer e aquilo que podemos hoje estar aqui nesta 
Assembleia de Freguesia a defender ideias diferentes, mas, felizmente, que 
aconteceu. Fizemos uma iniciativa no Largo da República, fizemos uma parceria 
também com a Associação Zeca Afonso, que também já é habitual fazermos e 
termos sempre uma exposição nas instalações da Junta de Freguesia em Agualva. 
Relativamente à Universidade Sénior, dizer-vos que decorreu, amanhã temos o jantar 
de encerramento com os nossos seniores, pelas dezanove horas, dizer-vos que, apesar 
da pandemia ainda não ter terminado e de haver sempre algum receio com os 
nossos seniores, acho que correu muitíssimo bem. Não tivemos nenhum surto, também 
pelo cuidado que sempre tivemos com a higienização e com a limpeza de todas as 
salas, quando os alunos entravam e saíam, coisa que também já vos foi aqui dito. E é 
só. Alguma dúvida, estarei, obviamente, disponível. Obrigada. ---------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhor Vogal Gonçalo de Carvalho, faça favor. -------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo de Carvalho – Ora, muito boa noite, Senhor 
Presidente da Assembleia. Boa noite, caros Vogais da Assembleia, colegas do 
Executivo, Dona Filomena que nos presta aqui sempre um trabalho fundamental para 
os nossos trabalhos. Boa noite, público presente e a quem nos vê através de suas 
casas. Dar nota, no pelouro que me foi atribuído pelo Senhor Presidente, Juventude. 
Temos dado aqui alguns passos que já eram importantes, tivemos a Festa da 
Juventude, algo que foi um sucesso da nossa freguesia, algo que muito nos orgulhou 
ao Executivo, aos funcionários e a todos os cidadãos que estiveram presentes e 
muitos que não estiveram e que terei todo o gosto que, para o ano, possam estar, 
numa segunda edição. Foi um festival que contou com a colaboração de todos, com 
a colaboração dos funcionários, a quem muito agradeço, dos Vogais do Executivo e 
das Associações de Estudantes, pois as Associações de Estudantes foram muito 
importantes nesta fase de percebermos o que é que fazia falta, do que é que a nossa 
freguesia precisava e os nossos jovens e esta foi uma das grandes necessidades, que 
nós fomos ao encontro, que muito nos orgulhou de trazer artistas como o Aragão, o 
Jorge Guerreiro, RJ Loading, Bluay e o DJ da Pegadinha. Que, pronto, que correu 
tudo dentro das normalidades, tivemos também presentes, que muito nos orgulha, e 
não termos sempre a televisão a falar mal da nossa cidade, mas, desta vez e mais 
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uma vez, que tem sido recorrente na nossa freguesia, termos cá a televisão, sim, para 
falar bem e para vir ao encontro das nossas iniciativas, que têm sido bem visíveis, 
tanto ao nível da nossa freguesia, como do nosso concelho. A nível de um outro 
pelouro, que me foi atribuído pelo Senhor Presidente, da Saúde, tivemos a Semana da 
Saúde, já era normal fazer, foi um trabalho desenvolvido pelo Senhor Vogal, que eu 
vim substituir, Senhor Vogal Vítor Ferreira, pretendi dar continuidade, alargando para 
uma semana e alargando também, aqui em parceria com os Bombeiros Voluntários 
da Agualva-Cacém, a qual agradeço, alargarmos aqui a uma semana, em que 
entrássemos também nas escolas, com ações de sensibilização, que é muito 
importante. Uma das ações de sensibilização que fizemos, para os alunos do quarto 
ano de todas as escolas da nossa freguesia, foi uma ação de sensibilização de 
“Como posso ajudar?”. Ou seja, os bombeiros que estiveram presentes nas escolas, 
com o suporte básico de vida, para que todas as crianças do quarto ano estejam 
prontas a ligar para um 112 e a saberem se desenrascar numa situação de maior 
necessidade, na qual agradeço uma vez mais. Terminámos depois com a Feira da 
Saúde, aqui na Casa da Cultura, onde estivemos presentes diversas associações, a 
quem eu agradeço também, Essilor, Associação dos Bombeiros Voluntários da 
Agualva-Cacém, Farmácia de Mira Sintra, Audição Ativa, APADP, Diabetes, Cruz 
Vermelha, Farmácia Central de Agualva-Cacém, Instituto Português do Sangue e 
Associação Amigas do Peito. Muito obrigado. Continuação de uma boa noite. ---------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal João Castanho, faça favor. -------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Muito boa noite. Começo por 
cumprimentar o Senhor Presidente e os seus Vogais da Mesa, o Senhor Presidente da 
Junta de Freguesia, os meus colegas do Executivo, os Senhores Vogais e o público 
que está aqui a assistir na sala e o que está a assistir lá em casa, à nossa reunião. Um 
sincero cumprimento a todos, por estarem a assistir à nossa reunião e à Dona 
Filomena, relativamente, por nos estar aqui a apoiar que merece e que foi bem 
referido. Relativamente ao pelouro financeiro, queria fazer aqui uma nota de 
introdução, relativamente à execução financeira e ao que, digamos, como assenta a 
nossa gestão financeira. Nós, nesse período, e eu tenho aqui a execução financeira 
desde janeiro, do dia um de janeiro até dia trinta e um de maio. Qual é a função do 
pelouro financeiro? É garantirmos a viabilidade financeira e a sustentabilidade da 
Junta. E como é que a gente garante? É sempre com princípios e valores. Com 
princípios e valores e com a máxima transparência, rigor e respeito pelos dinheiros 
públicos. Isso foi sempre, desde 2013, que este Executivo, foram sempre os princípios e 
os valores que nos nortearam. Respeito, muito, pelo erário público e pelo dinheiro que 
nos é confiado pelos munícipes, que pagam com os seus impostos, as suas 
contribuições e que nós, a única coisa que fazemos é executar as obras, dentro das 
nossas competências e nós temos muito respeito pelo dinheiro dos nossos munícipes. 
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Relativamente à execução financeira, nós executámos, relativamente de receita, e 
estamos só a falar até trinta e um de maio, temos já cinquenta por cento da receita 
que tínhamos previsto liquidada. Nós transitámos em dois mil e vinte e um com um 
salto seiscentos e vinte e um mil, novecentos e dezassete, porque não executámos, 
devido à pandemia, um conjunto de projetos e de iniciativas da Junta. Não íamos 
gastar dinheiro só por gastar. E esse dinheiro transitou para dois mil e vinte e dois e 
estamos a executar em dois mil e vinte e dois esses projetos. Relativamente ao valor 
da receita já cobrada, ela é no valor de um milhão, quatrocentos e sessenta e cinco 
mil, quinhentos e dezassete, sendo um total do nosso orçamento, com incorporação 
desse saldo da conta de gerência, passou para perto de três milhões. Dois milhões 
oitocentos e oitenta e um mil, cento e noventa e três. É o orçamento mais elevado, 
desde que eu faço parte, tanto das Assembleias de Freguesia, como dos Executivos 
da Junta, nunca tivemos, de facto, um orçamento desta dimensão. Está bem que 
temos mais competências e ainda bem que temos mais competências, 
relativamente, recebemos a parte da higiene pública, como a Junta-Piloto, 
relativamente para a implementação e para a delegação das competências por 
parte da Câmara da higiene pública e em boa hora, recebemos, portanto, daí, nós 
também temos um orçamento mais elevado. Relativamente à liquidez e à receita 
que a Junta tem, relativamente às competências que nos foram atribuídas, isto tem 
permitido à Junta fazer uma boa gestão, uma gestão rigorosa e equilibrada, porque 
temos o dinheiro que é transferido, todos os meses, diretamente da DGAL, das 
competências que nos foram atribuídas e que permite uma tesouraria equilibrada. 
Porquê? Porque nós temos respeito por quem trabalha para a Junta, os nossos 
fornecedores e os funcionários da Junta. Portanto, para garantir o pagamento 
atempado de quem trabalha para a Junta de Freguesia. E é isto que nós fazemos, é o 
respeito que temos pelas empresas, pelos nossos fornecedores e pelos funcionários, é 
garantir a sustentabilidade da junta. Relativamente à execução, relativamente, da 
despesa, temos na parte das Obras, Equipamentos e Manutenção do Espaço Público, 
o maior valor e o maior peso, relativamente, da despesa no nosso orçamento. Ele tem 
um peso de trinta por cento, relativamente ao período agora em análise, duzentos e 
dez mil, seiscentos e trinta e seis. É a rubrica com maior valor, relativamente na 
despesa executada, a seguir, depois, a administração autárquica, em que tem 
incluído os vencimentos, mas isso vem na linha, relativamente da estratégia e da 
política que a Junta defendeu, na aposta do Espaço Público e na própria 
requalificação dos espaços verdes e do espaço público e depois, a seguir, com a 
Ação Social e com a Educação. Três vetores fundamentais, relativamente, que a 
Junta tem apostado e tem, ano após ano, vindo a aumentar os respetivos 
orçamentos dentro dessas unidades orgânicas, estou a falar Obras, Equipamentos, 
Ação Social, Educação e relativamente, como falou aqui o Vogal Gonçalo, uma 
aposta que foi o da Juventude relativamente ao Festival, como nunca se tinha visto. 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 26 / 43 

 

 

Aqui, o Ricardo Santos falou aqui no público e ele agora não está aqui e é verdade. 
como há muito não se vira. Eu vi, vivo aqui há trinta e dois anos e, de facto, foi um 
festival que correu muito, muito bem e pronto, foi uma aposta, foi um esforço 
financeiro que foi feito pela Junta e eu digo, e continuo a dizer, não há nenhum 
projeto que fique por realizar, se esse projeto tiver interesse público e for útil para a 
freguesia, evidentemente, fazemos todo o esforço para que ele seja concretizado, 
esse projeto. A Junta de Freguesia tem dois projetos de grande dimensão, que é a 
Torre da Água, com um valor significativo, quase sessenta mil euros, e temos com a 
adjudicação, que vinha a ser adiada, dos açudes da Ribeira das Jardas, no valor de 
também de cem mil euros. Foi um esforço muito elevado para a Junta da Freguesia, 
tivemos que alocar verbas, evidentemente que a Ribeira das Jardas não é só da 
responsabilidade da Junta de Freguesia, é tripartida, com a Junta de Cacém e São 
Marcos e da Câmara Municipal de Sintra, mas é um esforço financeiro que a Junta 
fez, mas é um esforço financeiro útil, porque é um aproveitamento da água, com a 
falta de água que estamos a verificar, portanto, é um investimento e muito na área 
também do ambiente. Relativamente à despesa já executada, o Executivo já 
executou seiscentos e noventa e dois mil, seiscentos seis mil euros de despesa. 
Relativamente ao saldo que estava reportado a trinta e um de maio, tínhamos 
setecentos e setenta e dois mil, novecentos e onze, mil euros, relativamente, 
disponíveis para realizarmos as respetivas obras. Isto garante a liquidez, a 
solvabilidade e a rentabilidade da Junta. E é com estes princípios que qualquer Junta, 
e foi sempre, quando estivemos na oposição, quando o Partido Socialista esteve na 
oposição, criticava muitas das despesas e da gestão que era feita, era feita 
puramente e nós agora impomos o rigor e a transparência, relativamente às contas 
do Executivo e com a máxima transparência. ----------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal António Silva, faça favor. ----------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva – Vou começar por cumprimentar o 
Senhor Presidente, a Mesa da Assembleia, Senhor Presidente Carlos Casimiro, os meus 
colegas do Executivo, a bancada do Partido Socialista, as restantes bancadas, boa 
noite ao público em geral e quem nos escuta lá em casa. Eu sou o Vogal do Espaço 
Público e começo por dizer que tenho imensa honra, estou aqui há seis meses, tenho 
uma honra enorme de estar a cumprir o desafio dos pelouros que o Senhor Presidente 
me confiou. E tenho um enorme orgulho porque dirijo, diariamente, de manhã à noite, 
os homens que contribuem para o grande sucesso de algumas atividades que nós 
vamos desenvolvendo. Essas atividades, obviamente, e já lá vamos aos meus 
pelouros, estão obviamente planeadas por todo o Executivo, onde elas são 
aquilatadas e estamos todos, obviamente, a remar no mesmo sentido. E isso é que dá 
frutos e é isso que me dá orgulho também contribuir com toda a força, com todo o 
meu esforço e motivar os homens que tenho sobre o meu comando. Não há muito a 
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acrescentar ao que está plasmado na informação escrita do Senhor Presidente. Da 
minha responsabilidade, atingimos, da responsabilidade que é da Junta de Freguesia, 
nomeadamente as ocorrências, atingimos apenas oitenta por cento da taxa de 
execução, há algumas que vocês podem ver, portanto, através da informação, que 
algumas não são da nossa responsabilidade e que nós não temos esse controlo e não 
podemos dizer se ela está feita amanhã ou se está depois, mesmo algumas das 
nossas intervenções também não são fáceis. Dou-vos dois exemplos. Dois exemplos 
que ilustram a capacidade de reação da nossa força. Nós não temos muita gente, 
não temos muitos meios, provavelmente, os homens que eu tenho dedicados ao 
Espaço Público, em termos operacionais, contam-se por esta mão. Os outros são 
quatro, mais quatro e com dois carros, que recolhem, quase diariamente, três 
toneladas de monos, mais os parques e, portanto, só aí dá-lhes que fazer. E outros 
dedicados a pinturas e é por isso que esta freguesia começa a ser diferente de outras 
e basta vir de Lisboa para aqui de comboio, para vermos que a nossa freguesia, em 
termos de aspeto e de pichagens, começa a ser cada vez mais branca e é uma 
marca da nossa freguesia. Dá-me um orgulho enorme eu ver uma pichagem e, ao 
outro dia, eu conseguir eliminá-la. E temos feito. Eu gosto de desafios, pessoalmente. 
Há desafios que me demoraram algum tempo, era da minha responsabilidade e 
demoraram algum tempo. No Parque da Anta, isto é um exemplo, no Parque da 
Anta, estavam há anos azulejos bonitos, naquele anfiteatro, que estavam todos 
pichados. Não se viam os azulejos. Os azulejos estavam a cair, consolidámo-los e, 
neste momento, os azulejos podem ser vistos porque eu consegui ou conseguimos, 
através dos nossos meios, conseguimos eliminar as pichagens que lá estavam. Não foi 
fácil, não foi fácil. Demorámos dias e dias e dias, mas conseguimos fazer isso. 
Diariamente, aparecem pichagens, diariamente, apagamos. Diariamente, aparecem 
pichagens, diariamente apagamos. É a vida, é da vida. Deixem-me cá ver o que é 
que eu apontei aqui. Aquilo que nós fazemos também, em relação a apoios sociais, 
nós apoiamos socialmente não só a nossa Mercearia Solidária, como também outras 
instituições, que prestamos apoio, que vamos buscar alimentos, etc., com os nossos 
meios. Apoiamos, por exemplo, olhem, neste momento, a Igreja tem o palco, o nosso 
palco e o nosso palco foi montado com os nossos homens. Todo esse esforço, todo 
esse esforço depende do empenho que nós diariamente fazemos, elaboramos e nos 
dedicamos. Em relação às feiras, que é outro pelouro. As feiras têm decorrido na 
normalidade, têm crescido, nomeadamente, a Feira de quarta-feira, do Largo da 
República, que eu vos convido a visitar às quartas-feiras e a fazer compras. Tem 
alguns produtos que me parecem de grande qualidade, nomeadamente, em termos 
de charcutaria, que é um vendedor que não estava lá, ausente e que, neste 
momento, está em atividade e ela tem vindo, digamos, em crescendo. Portanto, 
deixo aqui o apelo a toda a gente, às quartas-feiras de manhã, na parte da manhã, 
visitarem e fazerem as compras na nossa feira. Não tenho… não sei se me esqueci de 
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alguma coisa. Estou ao inteiro dispor de algum esclarecimento. Muito obrigado por 
me escutarem e obrigado também pela vossa história. --------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Ora, Senhores 
Vogais, está aberto o período de intervenções. Há pouco, a Senhora Marta já tinha 
pedido. Faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Obrigada, Senhor Presidente. 
Senhor Presidente, eu queria-lhe perguntar o seguinte: na última reunião, de dia 
dezanove, o Senhor Presidente disse que ainda não estava definida a data da 
comemoração do Dia da Cidade. Ou seja, à partida, era dia doze, mas o Senhor 
Presidente disse que as comemorações ainda não estavam definidas. Gostaria de 
saber se existe, se já tem alguma data definida, por favor. Muito obrigada. ---------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Obrigado, 
Senhora Vogal. Senhora Vogal Francisca Colaço, faça o favor. --------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Francisca Colaço – Quero desejar boa noite ao 
Senhor Presidente e à restante Mesa, ao Senhor Presidente Carlos Casimiro e ao 
restante Executivo, a todos os meus colegas Vogais, ao público lá em casa, ao 
público aqui presente e à Dona Filomena. Em relação à informação escrita, pedia 
esclarecimento sobre alguns pontos. O primeiro ponto é sobre a não entrada em 
funcionamento da Carris Metropolitana no nosso concelho. De acordo com o 
comunicado da empresa, a entrada em vigor é adiada para o início do próximo ano, 
porque não estão garantidas as condições essenciais em resultado do Covid-19 e da 
guerra na Ucrânia. Queremos acreditar que os decisores políticos terão tido uma 
outra justificação, uma justificação mais elaborada. A seis de maio, na Presidência 
Aberta, onde eu estive presente, foi apresentado um novo plano de transportes, foi 
notória a satisfação de quem o apresentou, foram colocados outdoors na freguesia a 
anunciar o dia um de julho, no site da Câmara, estão várias publicações a promover 
as novas linhas e a nova frota, a seis de maio, já havia Covid-19 e a guerra na 
Ucrânia. O que aconteceu neste curto espaço para o que era possível antes deixar 
de ser? Não sei se o Senhor Presidente terá alguma explicação? Se tem, gostaria de o 
ouvir nesse ponto. No entanto, ainda em relação a isto, queremos acreditar que em 
janeiro do próximo ano, o plano entre em funcionamento, tal como estava previsto e, 
neste ponto, pergunto-lhe também: o porquê de não existir uma carreira que faça o 
circuito da Estação de Meleças a Mira Sintra? Outro ponto. O outro ponto que eu 
tinha para lhe pedir um esclarecimento era sobre a Avenida dos Bons Amigos, mas, 
felizmente, o Senhor já me esclareceu e vamos ter uma Assembleia onde vai ser 
esclarecido esse ponto. Eu confesso que estou um bocadinho cansada, cada vez 
que se fala neste ponto, o Senhor olha para mim e diz que eu estive presente há dez 
anos atrás. Sim, estive, porque aquele projeto não era um projeto bom e tive, de 
alguma maneira, ir contra aquilo que ali estava, mas quem estava lá, que era o PSD, 
ouviu e teve a sensibilidade de fazer alterações. Em relação aos tubos, à tubagem 
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das águas, não consigo dizer por que é que não foram alteradas. Mas ainda vou 
tentar saber e tentar justificar o porquê. E em relação a isso, queria-lhe também fazer 
uma pergunta: quando fala em tubagens de água, está a falar da tubagem que está 
no centro da avenida? Ou nos passeios? Era isto. Muito obrigada. ------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhora Vogal Ana Cristina Calado, faça favor. -------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Ana Cristina Calado – Boa noite a todos, Senhor 
Presidente da Assembleia de Freguesia e restante Mesa, Senhor Presidente da Junta e 
Senhoras e Senhores membros do Executivo, Senhoras e Senhores Vogais da 
Assembleia de Freguesia, Dona Filomena e excelentíssimo público aqui presente e 
aquele que nos segue a partir de suas casas. Sobre a informação escrita do Senhor 
Presidente relativamente à atividade da Junta de Freguesia e que corresponde ao 
segundo trimestre de dois mil e vinte e dois, que foi apresentada a esta Assembleia 
para apreciação, a bancada do Partido Socialista, após análise atenta dos 
documentos, constata, com agrado, que o rigor e a clareza continuam a regular o 
funcionamento deste Executivo. Apesar das dificuldades acrescidas que todos nós, 
infelizmente, vivenciamos, primeiro por força da pandemia, depois pelos 
constrangimentos provocados por uma guerra sem nexo no seio da Europa, o 
Executivo continua atento e a zelar pelo bem-estar dos seus fregueses e pela boa 
manutenção do seu espaço. Não obstante, as atividades desenvolvidas no segundo 
trimestre se encontrarem bem esplanadas no documento subscrito pelo Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia e que foi já também aqui apresentado pelos 
membros do Executivo, parece-nos importante dar relevo a algumas delas, pela sua 
particular importância, na nossa opinião. Primeiro, a requalificação da Avenida Dom 
Nuno Álvares Pereira, uma obra há muito necessária e que trará melhor qualidade de 
vida, não só aos residentes daquela artéria, mas a toda a freguesia. A requalificação 
da Torre da Água, uma obra importante que visa preservar e promover o nosso 
património. A proteção social prestada às famílias necessitadas e que recorrem aos 
serviços e iniciativas da Junta, dos quais destacamos a Mercearia Social, que apoiou, 
no segundo semestre deste ano, um total de cento e sessenta e duas famílias, bem 
como o Gabinete de Inserção Profissional que, no período em apreço, realizou 
trezentos e trinta e três atendimentos. A realização do Terceiro Grande Prémio de 
Atletismo de Agualva e Mira Sintra, prova desportiva que contou com uma elevada 
adesão, com participantes das mais variadas faixas etárias. A realização da primeira 
edição da Semana da Saúde, com ações dinamizadas em parceria com a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Agualva-Cacém, que decorreu 
em oito escolas básicas da freguesia, com o tema “Eu posso ajudar?”, as sessões 
visaram capacitar o público mais jovem para atuar em situações de emergência e 
prestação de primeiros socorros. A Feira de Maio e a Festa da Juventude, eventos que 
obtiveram uma grande adesão por parte da nossa população. A realização destes 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 30 / 43 

 

 

eventos, mormente a Festa da Juventude, privilegiou a participação de artistas que 
nasceram, residiram ou residem na nossa freguesia, contribuem de sobremaneira para 
o desenvolvimento do sentimento de pertença e de envolvimento dos habitantes 
com a freguesia. Acrescento aqui também as comemorações do Dia da Criança e 
do Dia do Ambiente, que ocorreram no Parque da Anta. Ao nível de execução 
material dos protocolos dos jardins de infância, escolas de primeiro, segundo e 
terceiro ciclo e escolas secundárias e, tal como dito pela Vogal Helena Cardoso, não 
podemos deixar de destacar que relativamente aos tickets fechados, a sua taxa de 
execução ultrapassa os noventa por cento e demonstra o esforço do Executivo no 
sentido de promover a boa manutenção dos equipamentos escolares e, 
consequentemente, zelar pela segurança das nossas crianças e jovens. Por fim, e no 
âmbito do projeto 65+ Janela Aberta para o Mundo, destacamos que foram 
atribuídos tablets a oitenta e cinco seniores da freguesia, mediante a aceitação da 
frequência de vinte e cinco horas de formação, que lhes permitisse a utilização 
segura e correta dos equipamentos ofertados. Formação essa que foi ministrada na 
Universidade Sénior Intergeracional de Agualva e Mira Sintra. Também ao nível dos 
documentos financeiros, nada temos a apontar, exceto reforçar e congratular o 
Executivo pela transparência e seriedade colocada na sua elaboração. Por último, é 
com particular agrado que constatamos que o Executivo mantém como linha 
orientadora da sua atuação os compromissos assumidos com a população da 
Agualva e Mira Sintra para o mandato de dois mil e vinte e um, dois mil e vinte e 
cinco. Disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora vogal. Senhor Vogal Jorge Mendes, faça o favor. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Jorge Mendes – Boa noite, Senhor Presidente da 
Mesa da Assembleia. Boa noite, Presidente da Junta. Cumprimento os membros do 
Executivo, os meus colegas Vogais, o público, as pessoas que me estão a ver lá em 
casa e agora já sei o nome da Dona Filomena, cumprimento. Não sabia, então, era 
funcionária da Junta. Agora não, agora tem nome. Eu estava aqui na minha cadeira, 
e eu estava a pensar aqui com os meus botões, que não tenho, o seguinte: só estava 
a ouvir falar bem. Tenho um, é verdade. É a altura de, agora, começarmos a dizer 
mal. Apesar de saberem todos que o Bloco tem uma parceria com o PS aqui nesta 
Junta, não quer dizer que eu alinho por todas as coisas que este Executivo faz e sou 
um dos que estão na linha da crítica. Eu queria começar na crítica, no seguinte: 
temos vindo a acompanhar as obras da Avenida Dom Nuno Álvares Pereira, aliás, eu 
era um dos utentes da Nuno Álvares Pereira, já que vivo num beco, que é o Beco Raúl 
Brandão, que tinha uma obra prevista para uma barreira que, qualquer dia, cai e vai 
matar pessoas, que tem ficado deserto o concurso, porque é uma obra que deve 
custar aí cinco, seis milhões de euros e a Câmara Municipal põe como dois milhões, é 
claro que fica deserto. Aí, não há... dois ou três... eu não sei. Claro que fica deserto, 
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porque não chegam ao valor real da obra. Depois, eu vivo num beco, que está 
constantemente sujo, eu vivo nesse beco, no Beco Raúl Brandão, que lhe puseram o 
nome de Rua Raúl Brandão, mas só tem uma entrada que nem sequer um carro dos 
bombeiros lá pode entrar, se houver um incêndio, temos de lá ir com os baldes, 
porque, de resto, não entra lá ninguém. Há possibilidades de solução, já visitei o local 
com o Presidente, na minha perspetiva há uma maneira de abrir uma estrada de 
entrada e sendo que uma entra e outra sai, que não há hipótese de fazer uma 
estrada ali com dois sentidos, mas continuamos neste marasmo. Eu gostava que 
aquela rua ficasse numa rua transitável e, pelos vistos, as coisas estão difíceis. Eu 
tenho um abaixo-assinado para entregar na Câmara Municipal de Sintra, assinado 
por todos os habitantes dali daquela rua, daqueles utentes e irei fazê-la chegar, mas 
não sei se terei muito bons resultados, espero que o Senhor Presidente dê uma ajuda 
porque, na realidade, tem ali um caso encrencado. Percebo perfeitamente que 
aquele prédio nunca devia ter sido construído, da maneira como foi, mas está lá e, 
portanto, é necessário que haja melhores condições. Eu vou extrapolar um 
bocadinho esta situação, esta minha intervenção, sem criar grande polémica. 
Quando for a Festa da Juventude, eu sou o membro fundador da AJA, Associação 
José Afonso, do núcleo de Lisboa, sou um dos membros fundadores e ainda quando 
existia na Rua Castilho, portanto, quando precisarem de qualquer coisa da AJA, eu 
posso ser o interlocutor e quando quiserem ouvir canções do Zeca, do José Mário 
Branco, na Festa da Juventude, podem me chamar e veja lá como é que está o 
Serviço Nacional de Saúde, não está nada bom, mas isso é outros quinhentos. Eu 
gostaria de referir aqui uma situação. Na sessão anterior, que foi usada por um eleito 
que, por acaso, hoje não está cá, do PS, a expressão “vergonha” e corroborada 
inclusivamente pelo Senhor Presidente, que também veio falar em “vergonha”, sobre 
as posições do outro partido, no caso, o PCP. Eu gostaria de referir isto. Por princípio, 
todos deveríamos ser a favor e contra a guerra. Deveríamos também respeitar o 
posicionamento de outras forças democráticas. Tenho que pôr os óculos, senão está 
quieto. E vou-lhes referir o que é para mim vergonha. A vergonha é o país ter 
maternidades que fecham ao mínimo abalo por falta de profissionais. É o país não 
conseguir proteger todas as crianças contra os maus-tratos. Vergonha é o país ter 
chegado ao ponto de ter cada vez mais alunos com falta de professores. Vergonha é 
o país investir apenas zero vírgula vinte e cinco do PIB na Cultura. Vergonha é o país 
não ter Médicos de Família para todos e os Médicos de Família aqui de Agualva, só 
quero é que vocês vão lá, que é para ver o que é que lá está. Vergonha é ter idosos 
abandonados ou em lares sem condições, estão muitos idosos abandonados nos 
hospitais. Vergonha é tudo isso e o Governo não fazer todo o investimento que tem 
que fazer, para garantir os nossos direitos sociais, a Cultura, a Saúde e a Segurança. É 
vergonha o que se passa nos CTT. Tantas referências vergonhosas que precisaria, com 
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certeza, de dez assembleias como estas, para as referir a todas. Depois, vou-vos dar 
um conselho, leiam o que está escrito no grafiti do Mandela e com esta termino. -------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Vogal. Senhor vogal Mário Condessa, faça favor. ------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Mário Condessa – Senhor Presidente da Assembleia, Senhor 
Presidente de Junta, Senhoras e Senhores Vogais do Executivo, Senhoras e Senhores 
Vogais e respeitável público. Senhor Presidente, nós tomámos boa nota, portanto, do 
documento que nos enviou, mas eu já trazia uma preocupação que acresceu com 
algumas informações que foram aqui colocadas e que tem a ver com o trânsito, com 
o problema do trânsito que continua, portanto, intensivo, na Avenida dos Bons 
Amigos, apesar até do preço da gasolina e dos combustíveis estar caro, mas 
continuam a passar milhares de carros pelo centro da nossa freguesia e a 
preocupação que se me coloca a seguir tem a ver, portanto, com as intervenções 
que estão aqui previstas, que estão programadas e que, naturalmente, irá criar, 
portanto, aqui condicionalismos e até, atendendo àquilo que são as obras que se irão 
verificar, naturalmente, até o próprio encerramento. E esse encerramento, 
naturalmente, fará com que o trânsito tenha que circular por outras vias. E esta é 
outra preocupação. É que, de facto, estão a decorrer obras na Avenida Dom Nuno 
Álvares Pereira, para requalificar aquele espaço, mas também para dar, portanto, 
outras condições à freguesia e, naturalmente, se o trânsito, uma das vias de fuga, 
portanto, da Avenida dos Bons Amigos, passará por aí. E, naturalmente, se se mantiver 
estes números de veículos a passar pela cidade, a degradação, portanto, será muito 
mais rápida e os custos também para as populações e que continuam a ser elevados 
farão, portanto, aqui sentido. E aquilo que a gente aqui coloca é que medidas ou 
que de mais é que estamos a fazer, no sentido de diminuir o trânsito, porque, 
naturalmente, ele não irá acabar, mas, portanto, aquilo que se coloca é diminuir o 
trânsito na cidade e nomeadamente nas ruas da nossa freguesia. Nomeadamente, a 
questão da estrada que liga, portanto, ao Cacém, saber que desenvolvimentos é 
que estão, ou o que é que está a mexer, no sentido de dar essa, que seria uma 
resposta. Naturalmente, que também aqui uma outra perspetiva é a população, dar 
nota de que o transporte público é o meio, portanto, também mais indicado para 
deslocações, quer para os transportes públicos, pode ser os transportes públicos... 
Portanto, há aqui um conjunto de medidas que se podem tomar e, portanto, nós 
temos esta preocupação. Depois, a outra questão tem a ver com uma nota que 
também está aqui no documento, que tem a ver com a preparação com o gabinete 
do Presidente para as situações referentes à ligação dos transportes públicos. Quando 
falamos dos transportes públicos, dos rodoviários. Porque penso que estamos a falar 
dos transportes públicos rodoviários. Também saber, portanto, e penso que este 
também é uma solução que defendemos há muito e seria importante também 
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percebermos o que é que estamos a tratar e que desenvolvimento é temos, 
relativamente a este processo. Disse. ------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal Carlos Rodrigues, faça favor. ------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Carlos Rodrigues – Muito boa noite, novamente. Senhor 
Presidente, a bancada do PSD tem recebido algumas queixas, por parte de alguns 
cidadãos, na questão do sistema de rega. Aquando da implementação das ciclovias 
e algumas das ruas, esse sistema de rega não foi reposto. Um desses exemplos é a 
Rua Ramalho Ortigão, na qual já pudemos constatar que, realmente, não existe e, 
aliás, esses espaços verdes em frente às habitações estão bastante secos. Outra das 
questões, foi uma promessa que foi feita, pelo Executivo, aquando da construção da 
ciclovia aqui em Mira Sintra, que ela iria existir na área envolvente à estação de Mira 
Sintra-Meleças, na qual, a este momento, ainda não existe. Gostaríamos nós, da 
bancada do PSD, saber se essa promessa vai ser cumprida ou não? Por último, a 
Vogal Cristina Mesquita, há bocado, disse que teve pena de nenhum Vogal estar 
presente na Festa da Família, mas nós também soubemos que amanhã existirá um 
Jantar Sénior organizado pela Junta de Freguesia e, pelo menos, a minha bancada, 
até ao momento, não foi... nenhum dos Vogais pode ser convidado ou só é o 
Executivo de Junta? Muito obrigado. Fica aqui a questão. Com licença. -------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Eu vou dar a palavra ao Senhor Presidente, para as respostas 
necessárias. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia - Muito obrigado, Senhor 
Presidente. Vou tentar ser sucinto nas perguntas, começando pela mais simples. A 
cerimónia de entrega dos prémios, como disse, estava previsto, inicialmente... ou 
tinha proposto que fosse no dia doze de julho, que é a data em que celebra o 
vigésimo primeiro aniversário da elevação da cidade de Agualva-Cacém, confirma-
se, vai ser nesse dia às dezanove horas, nesta mesma sala e, portanto, estão, desde 
já, todos convidados a estar presentes. Relativamente às questões, que agradeço, 
começando pelas questões colocadas pela Francisca Colaço e diria que temos 
pena. Sabe que eu lamento que tenha se cansado de ser apontada pelo que quer 
que seja, mas isso é estar na vida pública. Eu também estou cansado ou poderia estar 
cansado de muitos ataques e críticas absolutamente injustas, mas isso faz parte da 
vida e, portanto, a partir do momento que aceitamos ser candidatos e estar na vida 
pública, temos que aguentar o cansaço e, portanto, seguramente dará calo 
suficiente, caso consiga aguentar algum tempo mais nas suas funções, noutros 
mandatos, naturalmente. Gostava de lhe começar por dizer que, começando na 
questão da Carris Metropolitana. Eu gostava de explicar e, portanto, eu estive 
presente numa reunião na qual os Presidentes de Junta foram convocados, que se 
realizou no mês passado, não consigo precisar a data, estava à procura, mas não 
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consegui, mas na intervenção que eu fiz, fiz um elogio, uma crítica e uma crítica 
potencial. O elogio tem a ver com a criação da Carris Metropolitana e dos 
transportes metropolitanos, que são, efetivamente, uma absoluta revolução no 
sistema metropolitano de Lisboa. A começar, ou começou, com o passe social, que 
foi uma iniciativa do Partido Socialista e secundada pelos partidos de esquerda, que 
fez a primeira revolução na promoção do transporte público e as reduções são 
óbvias. Aliás, um exemplo, mesmo, que irá ser usado provavelmente pelo Vogal 
Teodósio de Alcobia, como sabem, mora em Setúbal e imaginem qual era o custo de 
vir de Setúbal para Agualva-Cacém e, agora, paga quarenta euros pelo passe, 
podendo circular... vinte, porque já é reformado, pois, está melhor ainda, então, é só 
vantagens. Mas, dizia eu, que fiz esse elogio e é um elogio que começou dessa forma 
e, depois, foi secundado por uma alteração de paradigma. Hoje, os transportes 
públicos são pagos às empresas de transporte, em função do número de passageiros 
que transportam, o que significa que só querem ter carreiras que tenham muitos 
utentes e aquelas carreiras que sejam deficitárias, preferencialmente, é para acabar. 
E a revolução começa pelo pagamento aos concessionários ao quilómetro. A 
empresa metropolitana define as carreiras que são fundamentais e elas são 
executadas e são efetuadas uma, duas, três, cinco vezes por dia, ou a frequência 
que tiver sido definida, independentemente, de transportarem muitos ou poucos 
utentes. Porque, efetivamente, o que conselho metropolitano paga, à empresa de 
transportes metropolitanos, a única coisa que paga são as viagens efetuadas. Mas, 
dizia eu, fiz um elogio pelas razões que referi, fiz uma crítica, por só a esta data ter 
estado a tomar conhecimento das intervenções previstas e percebi que a culpa, a 
existir, poderia ser dos municípios, uma vez que o interlocutor natural da Autoridade 
de Mobilidade e Transportes são os municípios que delegaram nelas, nesta entidade, 
a competência para fazer a gestão e, depois, a crítica potencial. Alertei, desde logo, 
foi a primeira reunião para que fui chamado, que não compreenderia se a estação 
de Mira Sintra-Meleças não fosse o terminal rodoviário das carreiras. A informação 
pública que foi transmitida indicava que há intenção de manter algumas carreiras 
com o término junto ao Mercado de Mira Sintra. Eu manifestei a minha oposição 
direta e foi-me transmitido, na altura, que isso ocorresse, essa reclamação deveria ser 
feita via município e eu preparei essa reclamação e que, eventualmente, em 
setembro, quando houvesse a revisão, essas alterações poderiam não ser 
consideradas. O adiamento, que tivemos conhecimento, para janeiro deste ano, vai 
permitir que nós façamos esta pressão e esperando que estas correções já venham a 
ocorrer em janeiro. Depois, e esse é o apelo, como sabe, e agora repito, o Município 
de Sintra transferiu para a Entidade Metropolitana de Transportes a gestão da rede de 
transportes públicos, significa que os municípios deixaram ter esta capacidade. E 
portanto, o Senhor Presidente da Câmara anunciou… o Vereador Pedro Ventura, 
anunciou aquilo que era de conhecimento. A partir do momento em que há 
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alterações, obviamente, o município há-de comunicar à Autoridade de Mobilidade e 
Transportes que, depois, fará sugestão, é esse o pressuposto. Deixaram de ser os 
municípios a gerir os transportes metropolitanos. É esta entidade. E, portanto, as 
questões têm de ser colocadas, têm que ser colocadas em primeiro lugar à 
Autoridade Metropolitana e não ao Município de Sintra e, muito menos, à Junta de 
Freguesia. Relativamente às obras na Avenida Infante Dom Henrique, penso que 
saberá, uma vez que tem uma loja na avenida e é confrontada, regularmente, com 
os abatimentos e roturas na rede de águas, portanto, estamos a falar de águas e 
esgotos. Portanto, estamos a falar de roturas na rede de abastecimento de águas, em 
particular e não só. Na Avenida dos Bons Amigos, passa um caneiro, um antigo 
caneiro que lá existia da Ribeira que passava na Avenida e, nesta zona 
particularmente, abaixo do Millennium houve recentemente um grande abatimento, 
resultante desse canal. Ou seja, não tem ponta por onde se lhe pegue, a estrutura na 
Avenida dos Bons Amigos. Percebo e lamento, ou não compreende muito que aceite 
as dores que não eram suas, obviamente, fico a saber, aparentemente, que as obras, 
a atual configuração da Avenida dos Bons Amigos a satisfaz, a mim, não satisfaz 
muito e, portanto, acho que é importante que ela seja mudada. Mas, dizia outra 
coisa. Existe uma grande diferença entre a intervenção na Avenida dos Bons Amigos, 
antes e aquela que eu espero que venha a ser feita. É a diferença entre opacidade e 
a transparência. Ninguém soube qual eram os critérios de intervenção e a Senhora 
Vogal acha que ficou muito feliz com as obras que foram feitas, eu, pelo contrário, 
não fiquei e acho que é verdadeiro, foi uma intervenção perdida e um desperdício 
de dinheiros públicos, como se veio comprovar com a necessidade de intervenção, 
poucos anos depois. Mas, dizia, que é a diferença entre uma obra que não foi 
perguntada a ninguém, tanto mais que provocou a legítima reclamação das 
populações e uma obra que, eu entendo, pelo menos nessa perspetiva a Junta de 
Freguesia seja o mais transparente possível e vou referindo os seis pressupostos que, no 
meu ponto de vista, são importantes para esta Avenida. Eu vou me escusar de referir, 
uma vez que temos uma Assembleia para esse fim. Finalmente, Ok, basicamente, é 
isso, acho que não me esqueci de muito mais. A Ana Cristina Calado, muito 
agradeço a intervenção. Muito obrigado. Foi, pela leitura atenta do relatório escrito 
e, particularmente, destacava só aquilo que é verdadeiramente uma matriz da nossa 
postura enquanto autarcas de freguesia, é o cumprimento dos compromissos 
assumidos. Eles estão, efetivamente, na nossa matriz, foi essa que os cidadãos nos 
elegeram ou, pelo menos, aqueles que tivesse essa preocupação, foi no 
cumprimento dos compromissos que assumimos, partindo do pressuposto que leram 
os compromissos eleitorais de cada partido e fizeram a leitura e a veracidade das 
promessas ou o rigor das promessas que eram feitas. Relativamente à intervenção do 
Jorge Mendes, que muito agrada, ou seja, já agora, que nós estejamos aqui para 
fazer a oposição e, portanto, difícil seria que não tivesse essas críticas, se fizesse parte 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 36 / 43 

 

 

do Executivo, fazendo parte da Assembleia, é absolutamente legítimo que faça 
interpretações diferentes, exatamente como o Vogal Teodósio de Alcobia sempre fez, 
com a total independência de análise. As obras na Avenida Dom Nuno Álvares 
Pereira são obras muito complicadas e, portanto, como digo, tenho a noção que a 
empreiteira, a Protecnil, tem feito tudo o melhor, mas, obviamente, não é possível 
fazer obras desta dimensão, oferecer omeletes, sem partir ovos. E o Município de 
Sintra, desde há muito tempo, e nós em particular, achamos que é importante assumir 
os riscos das intervenções necessárias. Era possível passar doze anos, como o anterior 
mandato de Fernando Seara, onde, verdadeiramente, nada foi feito no município, a 
não ser, no caso da freguesia, a obra da Avenida dos Bons Amigos e muito pouco 
mais. Obviamente, as pessoas reclamaram muito a necessidade da construção da 
obra, que se atrasou, na Avenida Dom Nuno Álvares Pereira, nas redes sociais, era 
recorrente “ai, as obras nunca mais acontecem, as obras nunca mais acontecem” e 
quando acontecem “ai, ai, ai... estão-nos prejudicar”. É verdade que prejudicam. É 
verdade que nós queremos que elas decorram da melhor normalidade, às obras é 
inerente alguns prejuízos. E nós estamos conscientes, eu, pelo menos, estou 
perfeitamente consciente, que a intervenção na Avenida dos Bons Amigos, quando 
for executada, mesmo que seja com a maior rapidez e que não haja nenhum 
imprevisto, não sejam cometidos quaisquer erros, naturalmente, sendo a via que o 
trânsito rodoviário, que o Mário referiu, naturalmente, irá criar constrangimentos. É 
impossível alguém pensar que não os vá causar. A questão é que é necessário a 
intervenção ou não é necessária a intervenção e eu sei que, demagogicamente, é 
fácil dizer isso, mas não podemos ser acusados por fazer e por não fazer ou, pelo 
menos, é assim que eu entendo a democracia. Relativamente às barreiras urbanas, 
felizmente não são desta ordem de grandezas, mas, infelizmente, os concursos que 
têm sido lançados, ficaram desertos e concordo com o problema, muito 
honestamente, preocupa-me, eu acompanhei o Jorge, já fiz duas vezes participação 
à proteção civil, pela necessidade urgente de retirar a carga daquela terra, 
felizmente, o Inverno não tem sido com muitas chuvas, mas o risco que existe lá, é 
real. As rachas aumentam de uma forma regular e eu acompanho o risco e o perigo 
e é um facto. Já não acompanho tanto, aliás, acompanho também numa coisa que 
o Jorge disse, que o prédio nunca devia ter sido construído, é um facto, mas é 
verdade que o prédio já lá existe. E aí diverge, divirjo, porque não acho que seja 
nada fácil, aliás, pelo contrário, acho que é quase impossível fazer uma via de 
alargamento, uma via, a não ser que eu faça a expropriação ou demolição das 
moradias que existem na rua de acesso… Está bem, peço desculpa, eu estou a falar 
a minha opinião, o Jorge conhece, somos da área técnica e, portanto, eu vejo com 
alguma dificuldade, eu transmiti isso à Câmara, estou inteiramente disponível para 
tentarmos reunir, nos serviços técnicos da Câmara, procurando encontrar uma 
solução. Eu tenho das conversas que fiz, porque fiz, verifiquei, ou tive a convicção, nos 
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serviços municipais, que é uma obra muito, muito difícil de ser feita e com mais-valias 
muito duvidosas, porque todos os locais onde a rua podia entroncar são muito difíceis 
e iam criar muitos problemas, semelhantes àqueles que existem hoje, na entrada da 
Rua Raul Brandão. Enfim, peço desculpa, é a minha opinião e, portanto, e para mim, 
seria muito confortável dizer: “Olhe, vamos resolver”, mas não me parece que seja, 
verdadeiramente, de fácil resolução, como falámos na reunião que tivemos, mas 
percebo perfeitamente que quem lá resida, que seja confrontada com os problemas 
e riscos que tem, que se confronte com este problema e com esta necessidade. E dar 
uma nota, eu sou um grande defensor da intervenção do Polis Cacém e no Polis 
Cacém, que todos conhecem, os edifícios que foi necessário demolir, eventualmente, 
outros ficaram por demolir, porque era impossível manter, fazendo uma realização de 
qualidade e, eventualmente ali, às tantas, a dimensão da intervenção saía tão 
elevada que mais valia mesmo demolir alguns edifícios para atenuar o problema que 
existe. Relativamente à Festa da Juventude, eu concordo. Obviamente, eu tenho dito 
e, digo pessoalmente, que tenho vontade de ouvir o Jorge a cantar e espero que 
haja um motivo e que seja, eventualmente, na Festa da Juventude, para o ouvir. 
Sobre esta questão da vergonha, eu vou-me abster de comentar, porque não se 
corresponde, efetivamente, a matérias de intervenção da Junta de Freguesia, são do 
PAOD e, portanto, abstenho-me de comentar. Relativamente às questões do Mário 
Condessa, agradeço. Já referi relativamente à Avenida dos Bons Amigos, dar-lhe uma 
nota, particularmente, obviamente, é muito importante que, aliás, infelizmente, nós 
sabemos pela Avenida Dom Nuno Álvares Pereira, a realização de uma obra desta 
dimensão demora tempo de preparação. E mal seria que a obra não estivesse 
concluída na Nuno Álvares Pereira, antes desta obra avançar. Os processos, quer de 
execução do projeto, quer do lançamento do concurso, pela dimensão, são, 
naturalmente, demorados e, portanto, quando a obra for lançada, já estará a 
Avenida Dom Nuno Álvares Pereira há muito tempo concluída. Sobre a necessidade 
de transportes, o Município de Sintra já anunciou, já falou diversas vezes, com vários 
nomes, a Circular Nascente ao Cacém, eu prefiro dizer Circular Nascente a Agualva-
Cacém, o Senhor Vice-Presidente gosta de dizer Circular Poente à Rinchoa, portanto, 
mas o que é importante é que esta via estruturante de ligação entre a A16 e a A37, o 
IC19, seja concluída para remover muito do trânsito que passa para a Avenida dos 
Bons Amigos e, portanto, o Município de Sintra já manifestou essa disponibilidade, mas 
também já disse que exigia que o Governo fizesse a sua parte, na execução destas 
obras. É assim que esperamos e é alguma coisa que nos separa, nós, o Partido 
Socialista e a CDU. A CDU entende que a Câmara não se devia ter substituído ao 
Estado, na construção do hospital. O PS e o Doutor Basílio Horta entendem que sim e 
ainda bem que o fez, mas, por outro lado, não podem fazê-lo de forma indefinida e é 
verdade que a Câmara aceita partilhar as obras da construção da Circular Poente à 
Agualva-Cacém, mas não aceita que as execute por completo e, portanto, 
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esperamos que o Estado trate Sintra com a importância que Sintra merece e os 
quatrocentos mil habitantes que aqui residem. Relativamente às questões da ligação 
à Estação Mira Sintra-Meleças, já referi e ao David Rodrigues, agradeço. Portanto, 
existiam danos nos sistemas de rega, os sistemas de rega, a informação que eu tenho, 
é que estão operacionais, nós garantimos que os sistemas de... quer dizer, estão, 
genericamente, todos operacionais, no sentido que possa haver erros, falhas pontuais 
num ou noutro. Os equipamentos de rega estão, em permanência, em carga de 
permanência, mesmo no Inverno, exatamente, para garantir a sua operacionalidade. 
É verdade que houve danos, particularmente, na zona de Rua Ramalho Ortigão e 
também na Rua José Afonso, não está aqui referido, mas nós fizemos uma 
intervenção muito significativa de requalificação integral de um dos quarteirões, na 
Rua José Afonso, exatamente porque houve danos causados, também no sistema de 
rega, também pela sua idade e o risco de estar a potenciar infiltrações naqueles 
prédios, nós optámos por fazer uma intervenção, substituição do sistema de rega 
integral, que depois resultou na necessidade de substituir também a totalidade do 
espaço verde. Certo que na Rua de Ramalho Ortigão, há um ponto onde a ciclovia 
foi colocada por cima dos equipamentos de rega, existe uma rotura, ou existiu uma 
rotura por baixo da ciclovia e nós entendemos que não fazia sentido destruir a 
ciclovia para tentar reparar, mas a informação que eu tenho é que esse problema 
está resolvido. A montante de tudo isto, nós tivemos um problema de seca e ao 
termos o problema de seca significa que vai haver muitos espaços verdes da 
freguesia que vão ficar no limite da rega. Vamos definir um conjunto de espaços 
prioritários que vamos manter verdes, mas é possível que alguns espaços nós 
assumamos que os vamos deixar de regar ou regar de uma forma mínima que 
garanta, não a sua morte, mas que percam seguramente o ar verde que nós 
gostamos de ver em todos os espaços verdes. Relativamente à ciclovia que refere, 
exatamente por essa razão, eu não consigo compreender as razões, aliás, posso 
compreender, mas não as consigo aceitar muito facilmente. O Município de Sintra 
iniciou a intenção de fazer a ligação na via pedonal e ciclável entre a Estação de 
Mira Sintra-Meleças e de Agualva e é verdade que ela terminou na rotunda, antes da 
estação de Mira Sintra, por erros no levantamento efetuado e, depois, de dificuldades 
de passar no acesso à autoestrada e é verdade que ela também terminou na 
Avenida dos Bons Amigos, junto à bomba da BP. E, por isso, para nós é muito 
importante que, na intervenção da Avenida dos Bons Amigos, este circuito seja 
concluído. Efetivamente, fazer a ligação da ciclovia à Estação de Agualva-Cacém. O 
último assunto, da Festa da Juventude, Senhor Vogal, é só esperar uns anitos. Porque 
esta festa é para os utentes da USIAMS que, por definição, são pessoas de maior 
idade e, portanto, qualquer cidadão que tenha, que reúna os critérios, esteja Vogal 
da Assembleia de Freguesia ou não, terá todo o direito de se inscrever, como todos os 
outros cidadãos, já agora que faça parte da Universidade Sénior, que agradeço que 
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façam, porque, aliás, ela muito necessita de professores e de alunos, para cumprir 
melhor o seu papel e, portanto, esperamos que daqui a uns anos, tenha idade e, no 
Executivo se estiver nessa altura, e esperamos que faça, igualmente USIAMS exista e 
continuem a existir festas, que nos possamos inscrever os dois, primeiro eu e depois o 
David. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Bom, terminamos aqui este ponto. Passamos ao ponto dois da 
Ordem de Trabalhos, que é a apresentação e votação da colaboração de New 
European Bauhaus com a Lusófona. Já agora, eu propunha, ao Senhor Presidente, 
que apresentasse também o ponto três, que é o acordo de parceria com o 
Agrupamento de Escolas de Agualva e Mira Sintra. Sim. Senhor Vogal, bom... Foi um 
atraso, eventualmente de serviços, que não conseguimos resolver, mas, de qualquer 
forma, o acordo de parceria não é nada diferente de outros que já nós aqui 
analisámos, porque são, todos os anos, utilizados estes estágios. E já, este ano, 
também já houve estágios, que até terminaram há dias, estágios complementares, 
por isso, creio que não é matéria para, eventualmente, adiarmos este ponto. Mas 
pronto, mas, de qualquer forma, vou fazer pressão para que se cumpra, com rigor, os 
recados. Ok. Tomei a devida nota. Ok, Senhor Vogal, tomei a devida nota e depois 
vou partilhar. Então, Senhor Presidente, faça favor. ---------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, Senhor 
Presidente. O primeiro ponto, dois, tem a ver com a apresentação deste protocolo de 
colaboração com a New European Bauhaus, que tem a ver com a parceria da Junta 
de Freguesia, a colaboração da Junta de Freguesia num projeto internacional 
promovido pela Universidade Lusófona, que visa o estudo de espaços verdes urbanos 
e, neste caso, o projeto insere-se, particularmente, no Parque Linear e é com muito 
prazer que eu vejo este estudo e esta possibilidade da Junta de Freguesia ser incluída 
neste projeto internacional. Eu estive presente, só por curiosidade, estive presente na 
última reunião online num grupo parecido e deu-me nota de uma coisa que eu 
gostaria de partilhar, apesar de ser do conhecimento absolutamente comum. Nós 
reclamamos e é um facto que somos grandes, uma freguesia densamente urbana, 
mas eu pude constatar e fiquei pasmado, peço desculpa, que isto é do 
conhecimento geral, basta ler e pesquisar um pouco, só o estado de São Paulo, que 
é um dos estados do Rio de Janeiro, no estado de São Paulo, residem só quarenta 
milhões de habitantes.  Nós somos um país e temos dez milhões e pouco e, portanto, 
fiquei um bocadinho pasmado, por esta coisa básica, que tem a diferença de escala, 
que é absolutamente gritante. Mas dizendo, como digo, este é um protocolo de um 
conjunto de estudiosos brasileiros que particularmente fazem parte deste consórcio, 
que se preocupam sobre espaços urbanos e a gestão dos espaços urbanos e fico 
muito contente que nós acabamos por ser um caso de estudo, num estudo 
internacional de grande dimensão. Relativamente ao protocolo de estágios, deste 
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acordo de parceria, desconhecia que não tinha sido entregue. De qualquer maneira, 
ele decorre, desconhecia, quer dizer, ele foi entregue, porque foi aprovado há pouco 
tempo, nós não o prevíamos, aliás, nós estabelecemos e veio aqui, à Assembleia de 
Freguesia, um protocolo do estágio de dois alunos, depois, fomos surpreendidos com 
o pedido de urgência de incluir outros novos dois alunos, que não tinham sido 
inicialmente previstos e o que nós fizemos foi aprovar, aprovar ao Executivo e remeter 
à Assembleia. Eventualmente, poderíamos ter enviado antes, mas essa minuta é igual 
à anterior e, em bom rigor, o Vogal Mário podia criticar “Então por que é que 
enviaram, se não era o documento aprovado”, porque, efetivamente, ele só foi 
aprovado na última Assembleia. A vogal Cristina transmitiu uma intenção e eu acho 
que faz todo o sentido, vir a existir, para o próximo ano, um acordo de parceria 
genérico, que não defina os alunos em concreto, mas define dois, quatro alunos que, 
depois, nos mesmos modos exatos possam vir a integrar esta boa parceria que temos 
tido com o Agrupamento de Escolas de Agualva e Mira Sintra. Apenas isto. Muito 
obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Estão abertas as intervenções, se alguém quiser. Senhora Vogal 
Diana, faça favor. Diana Lopes. ------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes – Antes de mais, uma boa noite, 
Senhor Presidente da Assembleia, Senhores Secretários, Senhores Vogais do Executivo, 
ao Senhor Presidente de Junta também, aos Senhores Vogais da Assembleia, aos 
nossos munícipes e à nossa assistente técnica, a Dona Filomena. Ao público também 
que nos acompanha lá em casa, para não ficar esquecido. Eu vou falar 
relativamente ao ponto dois. Considero este projeto bastante relevante para a nossa 
freguesia, portanto, considero que é positivamente o envolvimento da Junta de 
Freguesia neste projeto ambientalista, uma mais-valia e também por terem aceitado 
o convite da Universidade Lusófona. É um projeto centrado no modernismo 
económico-social e sem dúvida que vai trazer mais espaços verdes para a nossa 
cidade. Espero, portanto, que possa ser também um bom começo para a 
sustentabilidade ambiental na nossa freguesia e da consciência dos cidadãos. Desta 
forma, desejo-vos uma boa sorte e que tudo corra pelo melhor. Obrigada. ----------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhora Vogal. Senhor Vogal Jorge, faça favor. -------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Jorge Mendes – Boa noite a todos e a todas, já 
cumprimentei toda a gente, é a terceira vez. Vamos lá ver. Estamos aqui a falar da 
parte ambiental. Eu gostaria que tomassem atenção ao seguinte: cada vez mais, 
estamos a ter jardins em Lisboa que cumprem as quatro estações do ano. Eu vou-me 
referir, por exemplo, à Praça de Espanha, se vocês repararem, na Praça de Espanha, 
ela vai ser verde no Inverno e amarela no Verão, não vai ter água, não vai ter rega e 
é isso que deveria também ser aqui... Naturalmente, nós deveríamos seguir a 
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natureza, desculpem lá, o pleonasmo. Para quê regar? Rega-se no Inverno, ou seja, 
através do tempo e no Verão, é amarela, até fica mais giro, é verde no Inverno e 
amarelo no Verão. Era só isto que eu queria dizer. ----------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Obrigado, Senhor 
Vogal. Bom, Senhores Vogais... Ah, Senhora vogal Andreia, faça favor. ----------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Andreia Bernardo – Muito boa noite a todos. Caro 
Presidente da Mesa e cumprimento também os restantes membros da Mesa, Senhor 
Presidente também da Junta e também o respetivo Executivo. Também Vogais hoje 
aqui presentes, também excelentíssimo público e também online. Apenas um ponto 
de situação, porque não vimos aqui falar, em si, do conteúdo da proposta. Até 
poderemos dizer que a bancada do PSD concorda com ela e tem toda a lógica dela 
própria também ser apresentado todo o conteúdo da sua proposta. Não 
percebemos e daí até faremos uma proposta se, por acaso, existe a possibilidade de 
ser apresentada, numa próxima Assembleia de Freguesia, porque a mesma vem toda 
a inglês. Nós sabemos que a maior parte das pessoas já o entendem e que isso pode 
ser quase considerado uma segunda língua e também uma língua quase global, mas 
também sabemos que algumas pessoas podem não ter essa possibilidade e ainda 
não é uma língua nativa e estamos aqui num órgão que institucionalmente é 
português e até a própria... e até lhe posso dizer, Senhor Presidente, que se a própria 
proposta, como não foi elaborada pela Junta, viesse em inglês, mas viesse, também, 
nem que seja um resumo do memorando, em si, da proposta em português. Porque 
mesmo os propósitos em si da proposta, a proposta da proposta em si, os 
consideramos em si que a Junta de Freguesia, em si, o propõe, vêm todos em inglês e 
daí, fazíamos a proposta para que esta mesma, este mesmo ponto viesse, numa 
próxima Assembleia, e sim em português. Muito obrigada. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhores Vogais. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Também peço a palavra, por 
favor. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Senhora Vogal 
Marta, faça favor. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Relativamente a esta proposta, 
nós também subscrevemos aquilo que o PSD diz e, de facto, isto é uma reunião de 
uma Junta de Freguesia, isto é um documento oficial e a língua oficial em Agualva e 
Mira Sintra é o português, por enquanto. É tudo. -------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Então, Senhores Vogais, não havendo mais intervenções, eu vou 
colocar à votação o ponto dois e, em seguida, o ponto três. Então, a votação do 
ponto dois: apresentação e votação da colaboração da New European Bauhaus. 
Quem vota a favor? Treze votos a favor. Quem vota contra? Dois votos contra. Quem 
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se abstém? Quatro abstenções. Então, a proposta foi aprovada por maioria. Então, 
Senhora Vogal Andreia, a declaração de voto, sim. Ah, apresenta aqui. Como achar.  
Tomou a palavra a Senhora Vogal Andreia Bernardo – Boa noite, novamente. Como 
anteriormente já o disse, a bancada do PSD absteve-se nesta votação, não, em si, 
pelo conteúdo, da proposta em si, do protocolo, mas sim porque também não foi 
aceite a nossa vontade de trazerem, numa próxima Assembleia de Freguesia, e sim 
em português. Muito obrigada. -------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Ora, então, feita 
esta votação, vamos passar ao ponto três da ordem de trabalhos: apreciar e votar o 
acordo de parceria a estabelecer com o Agrupamento de Escolas de Agualva e Mira 
Sintra, para o estágio de desporto, para dois alunos. Quem vota a favor? Então, 
aprovado por unanimidade. Senhores Vogais, antes de ler a ata em minuta, eu queria 
deixar já um pedido a que os líderes da bancada ficassem, depois, um bocadinho, na 
parte final para chegarmos a acordo sobre a calendarização de uma Assembleia 
extraordinária, exatamente para falarmos sobre o possível projeto da Avenida dos 
Bons Amigos. Certo? Então. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Senhor Presidente, eu também 
queria fazer uma declaração de voto, em relação à votação do Chega na proposta 
que foi feita. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Em relação ao 
ponto dois ou ao ponto três? ----------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Em relação ao ponto dois. ------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Agora é um 
bocadinho extemporâneo... ------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Não, não, é porque eu queria 
perguntar se eu o posso fazer agora e entregá-lo à Mesa. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Então pronto, 
faça-me chegar por escrito. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Está bem, muito obrigada. ------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente de Assembleia de Freguesia – Então, Senhores 
Vogais, rapidamente, vou ler a ata em minuta. Ora, a sessão ordinária de dia vinte e 
três de junho, pelas dezanove e trinta, teve lugar na Casa da Cultura Lívio de Morais. 
Feita a apresentação das informações dos Vogais presentes e das substituições, foi 
apresentado também o correio chegado e passou-se à parte da participação do 
público. Tivemos a apresentação da palavra do Senhor Ricardo Santos e do Senhor 
Jorge Fontinha. Em seguida, o Senhor Presidente da Junta tomou a palavra para 
responder às solicitações dos munícipes. Em seguida, entrámos no Período Antes da 
Ordem do Dia, com a apresentação da moção do grupo Chega. A moção foi 
apresentada para Vogal Marta Zúquete e mereceu as intervenções - Senhores 
Vogais, ainda não acabou - da vogal Emília Infante, Carlos Rodrigues, Paulo Lourenço 
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